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4865 |nos-ia importante mercado; deve-se até dizer | guan no 'commando em chefe do exercito de 
| que as portas delle estão franqueadas; mas | Pariz dava lugar no publico ás mais encon- 
| ba uma notavel differença entre o que agora é | tradas supposições sobre a escolha provavel 

[eo quepoderá vira ser. Actualmente as obras | do governo, Segundo diz a «Franco», esse 

Ainda ha pouco algumas peças oficiaes aqui escriptas lá são aproveitadas por editores | commando seria interinamente confiado ao 
do governo brazileiro deram lugar à dis- brazileiros; e o lucro que deveria vir para o | marechal Regnault de Saint-Jean d'Angely. 
cussão respeitante ao convenio consular feito productor da pensamentos passa para os de | | 


entre Portugal e o Brazil. Teem effectiva- papel com tinta sob certa fórma. D'este modo, | tinúa a attrahir todas as dttenções. O telegra- 


PORTO 8 DE JUNHO DE 


Relações com o Brazil 


mente ostractados suas inconveniencias,mes- | apenas póde haver esperança de vender ahi | phojá annunciou que Mr. Vegezzi tinha volta- 


mo sem attendermos ao que lealmente ahi foi | alguns exemplares. Se surtem bom effeito, se | do áquella cidade, onde chegou no dia 1.º, le- 
estipulado, mas simplesmente referindo-nos | o favor publico os acolhe, ou, antes, se ha es- | vando approvadas as negociações para O pro- 
di interpretações erradas a que podem dar | peranças de Ria venda, o livro torna-se uma | vimento dos bispados. 

Ugar. ; «+. | especulação de livreiro; assim o productor da Eis o que ácerca do estado das negocia- 
Mas nem por isso formamos uma ideia | parte importante do livro, não e hendo resul- | ções sntto é Papa e Victor Manoel so lê na 
absolutamente contraria aos tractados. En- | tados tão amplos como as condições naturses | «Epoca» : | 

tendemos que podem ser convenientes, se não | da propriedade lhe permittiam, não se dá tanto | «A julgar pelas noticias de alguns corres- 
ha outra maneira de alcançar d'um paiz uma |» esse lavor; a litteratura e a sciencia da na- | pondentes até agora segundo parece bem infor- 
alteração nas pautas, que se conhece vanta-| cão marcham muito mais lentamente, e, 20 ca- | mados, as negociações entre o Papa eo rei 

josa pora ambas as partes que tencionam es- | by do longos annos, encontramo nos pobres, | Victor Manoel estão a ponto de produzir uma 
tipular. Ainda modernamente se tem concluido | quando poderiamos estar assaz ricos. solução, a mais favoravel que se podia desejar. 

tractados em que figuram as mais importan- Não avaliamos aqui a questão no que sim- «Se são certas as suas versões, no dia 21 
tes nações do globo, como os da França com | plesmente respeita aos homens de letras; por- | de junho publicará Sua Santidade, sob a fór- 
a Inglaterr ae a Belgica E as tendencias li- | que seria diminuir muito as suas proporções | ma da carta encyclica ou bulla, um importan- 
herago dpepas peças fabricadas pa fiploniá verdadeiras, ou encarar só um dos recantos do | te documento annunciando ao mundo inteiro 

ia são tidas como preferiveis á legislação | assumpto, | que assignou uma concordata com o rei Vi- 
que as precedia. | “| Pelo lado lucrativo, as vantagens vão e Manoel, fundando n'este accordo a sua 

Póde-se dizer que convém mais sujeitar | muito mais longe;tudo quanto se diz do ensino | paz e amisade com o reino de Italia. A esta. 
tudo ao direito commum, e fugir das exce || pode applicar-se quasi integralmente ao-tra - | noticia acrescentam que Pio IX concederá 
pções, que por um lado abrem campo às re- | otado de propriedade litteraria com o Brazil: | uma amnistia completa. 

esto def lr cdr não | creando-se uma classe especial de homens de-. «Aguardando, para dar inteiro credito a 

pre tem a generosidade e a justiça de £6 | principios e progressos d'ellas, teriamos prom- | tanto, os boatos que parecem mais certos das 
absterem. ;E assim é; mas para não fazermos, ptos os professores que ornassem os institutos | negociações entaboladas pelo representante 

do todo o inimigo de uma parte; para não sa=| industriaes, e fossem como que directores na- | do rei de Italia. 

crificarmos o menos mau real ao bom fanta | tos das fabricas nacionses; porque a direcção| «Redigido um projecto de arranjo, ma- 
Faço» não a unida RRRAREE OA En, não está só ho lndlividino que os accionistas no- | nifestou o Santo Padre que nada assignaria 

nos jeve ao hm desejado, embora O INStru= | meam, mas tambem, fóra do recinto da socie- | em quanto o governo italiano não declarasse 

mento de que nos servimos seja apparente - “dade que creou esses estabelecimentos, ha-os | que interpretava o convenio de 15 de setem- 
as Saia não possa por isso exprimir àS | que, vulgarisando os melhores processos, di- | bro do mesmo modo que o gabinete das-Tu- 

a Seal ia ir | UERR RA Rio, Mo oro RR 
stancias assaz attendiveis que devem merecer O Brazil, de certo, não deixará de pres- | locava esta pretensão, porém uma nota apre- 

& attenção de ambos os povos, a fim de se se- | tar.so á acceitação dos principios, que temos | sentada ao cardeal Antonelli pelo embaixador 

 gurarem legitimamente alguns interesses é | supposto n'estas reflexões. E o nosso governo, | francez conseguiu conciliar todas as opiniões. 

so Seen volgaçom ori que a ambos os. agooncando estabelecer uma legislação rasoa- | e cata nota, diz um correspondente, Mr. 
paizes ollerecamvantagons. . | vela este respeito, terá concorrido. grandemen- | Drouyn do Lhuys, fallando em certo modo em 

E J Ponto que (ego, frabr ae que Sed | te para vintage as nossas Sela sded com aquelle doe do e vai italiano, observa que o rei 
radas vezes ha sido meditado na imprensa pe- | imperio. | | de Italia está “de accordo em principio com/o 

E - E da proprindare E RRNREA To- "Hojo encaramos sómente uma parte d'el- | Papa, pois que acceita uma reconciliação cu-| 

os comprenendem a necessidade de lazer S0- | las, Sabemos que as vantagens do intimo tra- | jas bases teve de prever antecipadamente. Po: 
bre ella um tractado que mantenha os direitos | cto dos dois re Dede indi longe;e como is ao mesmo Goma forista de necessario 

dos escriptores de ambos os paizes, em vez de | o assumpto dá logar a novas reflexões, occu- | que o Papa não esquecesse que ao exigir a Vi- 
os deixar entregues á vontade e ao arbitrio do | par.nos hemos delle n'outro arti go. Julgamos, | ctor Manoel uma declaração tão cathegorica, 

randi he em seu nome quizer publicar as | porém, que o tractado de propriedade littera- | poderia agitar-se o partido revolucionario com 
obras d'outrem, 

Entendemos que é obscura uma parte da | os 
questão da propriedade litteraria, e que póde | jeitores. 
suscitar graves duvidas; mas parece-nos que | 
seja qual for a parte menos clara desse impor- Revis fa 

tante capitulo das sciencias sociaes, não irá até BS REM q 

abricEs: a publicação tal qual das obras de) A noticia mais importante que trazem as 

um author vivo, sem a menor licença d'elle, e | folhas de Hespanha é a de seter verificado no 

tirando-lhe todos os proventos resultantes | dia te Er conte em Madrid eo qu a 

'ellas. ' - Itoalicitação para o emprestimo de 600 milhões 

j On é effectivamente n'este ponto que está | de reales em fra de titulos consolidados de 3 
toda a questão luso-brazileira; é esta proprie- | por cento, excedendo as propostas em muito a 
dade litteraria que se tracta de manter, appli- | cifra do emprestimo, que o governo se propu- 
candoás relações entre os dous paizes uma par- | Uha contrahir. EG 1d IRINA é 
te da legislação que ambos adoptaram para 08 Eis o que a este respeito se lê na «Corres - 
seus Desde então, & iniciativa do escriptor | pondencia de Hespanhas Figo ea au 
não será surprehendida pelas artes do primei- « Esta tarde verificou se a licitação da divi- 
so que passa e se agrada do horisonte de lucros da consolidada como exito mais satisfactorio, 
que d'essa obra se divisa; desde então a penna | À' uma hora da tarde começou o acto sob a 
não terá menos segurança do que o martello, | presidencia do ministro da fazenda, ao lado do 
ou a lançadeira; desde então cada homem de | qual estava o sub-secretarioe o assessor geral 
letras de um ou d'outro paiz terá diante de si | do ministerio e os directores geraes do thesou- 
uma área muito mais espaçosa, que lhe dará | ro e contabilidade,e em presença de um nume- 
maior estimulo para estudar e escrever; com | ro immenso de capitalistas e negociantes nacio- 
esse incentivo encontraremos mais um grande | naes e estrangeiros. 

“meio de levantar rapidamente a nossa littera « Antes dese proceder á abertura das pro. 
tura e as nossas sciencias até onde possam dar | postas, fez-se leitura do decreto que convocava 
Justre ao paiz e vantagens inequivocas aos que | para a licitação e da acta lavrada na nouto an- 
as cultivarem. | tecedente para registrar e sellar as propostas 

Aquelles que não comprehendem o que são. apresentadas em cartas fechadas até ás 12 ho - 
as letras e as sciencias, tambem não compre- | ras da mesma noute, gba | 
henderão o que isto vale; mas:as pessoas que «Leram-se em seguida as propostas feitas. 
reflectirem sobre o que póde no progresso de | que chegaram até ao numero de 197, e entre 
uma nação a cohorte dos homens intelligentes, | 48 que se abriram havia duas, para a totalida- | 
einstruidos, aquelles que attentarem em que 0 | de da emissão ao preço de 41, e uma para 500 
progresso é uma expressão do saber humano, milhões ao preço de 41,90. al 
conhecerão a elevada tarefa que póde preen - «Concluida a leitura das propostas, 0 snr. 
cher no organismo economico de Portugal um | ministro da fazenda abriu e leu o despacho fe- 
tractado de propriedade com o Brazil. chado e sellado em que o governo tinha fixado 

A França ou à Belgica fallam a todas as | hoje pela manhão preço para a licitação. Esse 

nações, porque todas sabem a lingua franceza. | preço era o do 41,50. 
Aquelles paizes antecipadamente se vão go- «O enr. Salamanca observou que pelo ulti- | 

ando dos proventos de uma lingua quasi |mo paragrapho do artigo 7.º se concedia aos Jefferson Davis, segundo o telegramma 

mniversal. Não ha mercado onde a differença | que fizessem propostas pela totalidade da emis que hontem publicamos, vai sor julgado em 
de linguagem lhe ponha uma barreira inacces- | são o direito de vocsimente offerecer Janços | yr, pin gton.. E mn 
givel ; e crômos que a este facto deve muito | por espaço de um quarto de hora em concor-| 6 jornal «La Frances do dia 1.º Gon-. 
aqueilo paiz, porque pôde assim crear um nu- | rencia com 05 licitantes que se achassem em sagra um importante artigo ás cade QURL! 
merosissimo exercito de pensadores e homens | iguaes circumstancias,e que elle snr. Salaman- | , (o cão em que respeotizamento” EE UA So getah 
uteis que, dando lições aos povos, hão-de, em | Ga julgava achar-se no caso previsto pelo de- | os Estados-Unidos, O imperio do Mexico e a 
desempenho das suas proprias profissões lucra: | creto como author de uma das propostas em que Europa. O jornal francez, aprecian dC GE TUtS. 
ativas, buscar na natureza oa segredos que,tor- | se offerecia tomar toda a emissão. O ministro | jogos geraes de umas e outras potencias, con-. 
mados em verdades conhecidas, dêem ás in- | da fazenda respondeu que o direito de que fal- | quo que a prudencia do governo de Was- 

“duetrias da França armas novas; ou, se não lava o snr. Salamanca só era concedido no de- hington, o seu interesse, a sua localidade. 
forem os primeiros à descubrir, poderão rapi- Elipo de Es pra aos jo e il pe Clie por um lado, o por outro à gra ndeza e 0 po- 
damente assimilhar tudo que 08 outros orem E to E da gia Ei is Eid oo der da França e da Tog! aérra, 6 & sua mo- 
introduzindo na economia das fabricas, — |pelog di ; e que ; g y gia deração, são garantias de que a paz dos Es. 

Não se tem talvez attentado completamen- nenhum os que tinham eito propostas pela | ,,4os Unidos em nada poderá prejudicar 0 im- 
te ma influencia que taes condições devem ter totalidade da emissão, O governo entendia que perio mexicano, esperando pelo contrário que, 
tido no progresso da França e quanto ha-de | não podia ter lugar o oferecimento de lanços arepublica manterá com o Mexico uma paz: 

or compondo a dendenca cnclizador | rculmeto, oque q0 no jlgusem pr ganso duradoura. O 

e nds nação. As irradiações da scien- | dicados um-| * "o ÊUSo 
d'essa grande ar aiii a çd id do | primento das licitações designam as nossas 

e embora | leis. | | 

« Esta resolução e resposta do ministro 
foi acolhida com grandes applausos por todos 
os cirgumatantes, 

ePerguntou tambem um dos concorrentes 
se eram validas varias propostas que appare- 

conformando-se em tomar os titulos | 

O anr. 


O sa) 


politica externa | | dos pontifícios os seus limites actuaes e a con- 
POMMCA CMC o rsrs Italia à BUBICFEVE Om 


“ «Talvez ge funda n'isto a esperança da fa- 


ga 


admirar que assim acontecesse, porque tanto 
em Roma como em Florença, em Vienna co- 
mo em Pariz, ha as melhores disposições. 


sa, mas muito importante, porque se acha dis- 
posto a empregar a influencia de que goza na 
corte de Roma em favor da conciliação. » 

— Diz-se que a questão do Schleswig-Hols- 
tein será resolvida n'um sentido conciliador 
para o meiado- do corrente mez. Com este 


imperador da Austria e o rei da Prussia,acom- 
panhados de seus principaes ministros. Uma. 
franca explicação entre os dous soberanos po- 
rá termo a esta questão, que conserva suspen- 
sos tão importantes interesses. . aidano sei 
—De Inglaterra. diz-se que lord Palmers-| 
e meetings nas principaes cidades para co- 
nhecer o pensamento da opinião publica an- 
tes de responder de um modo defimtivo ás re- 
clamações que formulou o presidente dos Es-- 
tados-Unidos, pedindo ao gabinete inglez in- 
demnisação pelas perdas causadas ao commer- 
cio federal pelos corsarios confederados cons-. 
truidos em Inglaterra. Es (E 
— Na Grecia terminaram as eleições go- 
raes, as quaes, segundo as noticias recebidas, 


reinava amaior ordem. 

— Dos Estados-Unidos os ultimos despa- 
chos ainda não dão terminado o processo 
| dos assassinos de Lincoln e de seus cum- 
plices. A O 


D. Manoel 1 |. 
CARDEAL PATRIARCHA DE LISBOA 
| A todas as pessoas ecclesiasticas e seculares 
d'este nosso patriarchado da prelazia de 
Thomar e do grão priorado do é; 
paz e benção em fi Christo. 


. Q Santissigo Padre Pio TX, que ora preside 
igreja de Deus, movido da pasmosa sollicitude-com 
o n'estgs tempos por extremo dificeis em que vive- 
mos, quiz assignalar O dia 8 de dezembro ultimo, de- 

| cimo anuiversario da definição dogmatica da Imma- 
culada Conceição, com uma carta encyclica dirigida 


tra parte da peninsula iberica. referencia Ted italia sy. 3: |& lombránca e afervorando o seu zelo pastoral contra 
Felizmente podem apontar-se factos que| «Ainda que n'este momento não FR AM [Reldeio nolpaes, já pela Santa Só reprovados, que 
denotam passagem para outro systema de re- | zer-se qual 0 resultado definitivo da licita - | (ão funestos tesim -sidó madernamente é igreja enão 


| menos nocivos é tranquillidade publica das nações 
ds | gio da religião e da sociedade, aconselha o Santisai- 
'mo Padre & oração e as preces publicas dos fieis,por- 
| | que é do Senhor que só procede todo obem. |. 
do no dia 1 e disogssão do orçamento na | ' para folia esto meio E liglogo e tor | mals 


ds Ta a Ma 5”. a no Ce Da)-o ms 
eficas, concedeu a indulgencia em fórmá le 


e produccões litterarias e scientificas do paiz | generalidade, r& ESporgag TA pr ir 7 o aÃ 
io ei o Beazil que, n'esto ndo ida dia 1Lem Toulon e contava se quê eutivesso PLA Aa o a a ir 
Nação vasta, em Pariz poucos dias depois. fiseraus conseguintemente as instrucções qu | de ca- 


minho vos enviamos. 


FROPRIETARIOS: KH. €. MIRANDA o HM. $. CARQUEJA 


QUINTA FEIRA 8 DE JUNHO DE 1865 | 


— À missão de Mr. Vegezzi em Roma con-, 


| ria era tão importante que merecia chamarmos | grande prejuizo da paz, Para vencer as dif-| 
pecialmente para elle a attenção de nossos | ficuldades da negociação, o governo francez | 
| Es sm offereceu-so a firmar com Sua Santidade um. 
convenio supplementar garantindo aos Esta- 


voravel solução que se deseja, e não seria de. 


«A intervenção do conde Revel é officio-| 


: | gt - | seja sua luz e guia. 
fim reunir-se-bão nos banhos de Carlsbad o | 


ton vai provocar uma discussão nas camaras, | 


se verificaram com muito socego. N'este paiz |. 


| dicção alguma! , 


rato saude,| 
pot Li 

que tanto ba ennobrecido o seu memaravel pontifica- | 

aos bispos do orbe catholico, trazendo-lhes de novo | 


E como antidoto salutar contra este terrivel conta-=. 


II 
Em observancia, pois, da Carta Constitucional 


da Monarchia, solicitamos para a publicação d'este | 
grilos o régio benoplacito que nos foi accor- 


actua] 
dado. É seo não pedimos igualmente para se publi. 
car a propria encyclica e o sillabus annexo, no qual 
se encontram colligidos aquelles erros a que acima 
nos referimos, fui porque ambos estes escriptos já ha- 
viam sido sobejamente publicados. Mas quando o 
não foram, ainda assim tinhamos por escusada & sua 
publicação, visto que nos não dispensava do expe- 
diente de uma ou mais pastoraes, que sempre nos 
pareceu ser o meio mais adequado para levar ao co- 
nhecimento dos fieis a verdadeira doutrina da ency- 
clica sem o risco das erradas interpretações, que po- 
dem adulterar, e de feito já adulteraram, o seu ge- 


nuino sentido com injusta offensa das santas e rectas | 


intenções do supremo par da igreja, 


E na verdade, amados filhos em Jesus Christo, o 
Santissimo Padre Pio IX na sua encyclica, de 8 de 
dezembro, sómente reprova e condemna aquelles er- 
ros e falsas doutrinas, que por abi principalmente 
grassam ese propugam com tamanho detrimento da 
paz, da segurança e da prosperidade publica das na- 
ções a individual das familias, e com não menor pro-. 
Juizo das verdades da fé e da moral, e com igual me- 
nospreso da legitima authoridade da igrejae da sua 
necessaria independencia. 

Quem assim procede não é nem ge ostenta ini-. 
migo da liberdade, do progresso e da civilisação. Es-| 
tes principios sociges e politicos, que 08 governos com. 
razão fomentam e protegem, Pio IX igualmente os 
estima, fomenta e protege ; mas em barmonia sempre 
com a sublime verdade eterna da religião de Jesus 
Christo, astro luminoso e vivificador, sob cuja in- 
fluencia aquelles mesmos principios fructificam e 


AR Pois Sa ; x Es a = 18 : - | produzem as maiores e mais solidas vantagens para. 
dicados às sciencias, e vulgarisadores dos | esta noticia, a sua confirmação, eis, no entre- | 4 sociedade. Os erros porém que a encyclica reprova. 


eclipsam, como escuras nuvens, a luz d'aquelle astro. 
brilhante, e tolhem a aja. qieneliga influencia, 


Entre estes erros occupa o primeiro lugar pela. 
gua monstruosidade, e terriveis efeitos, o Pantheis-' 
mo, ou tudo Deus. absurdo e grosseiro erro, que faz 
consistir a divindade na universalidade de todas as. 
cousas, compondo-a dos homens, dos animoes, das pe-, 


| dras, das plantas, das aguas, dos astros, e dos plane-| 


tas; attribuindo-lhe assim o bem, como o mal, & yer- 
dade e a mentira; os vicios, e as virtudes; a desor-. 
dem, ea boa ordem ! Uma tal confusão, um tão ex-: 
travagante complexo de entes em squelle, que deve! 


ser necessariamente distincto de todos elles, eterno | 
| e soberanamente perfeito, não merecia ser fulminado |. 


pelo Pastor Supremo, pelo mestre por excellençia da. 
verdade religiosa, e moral 2 . ! 


o 


| V 
Depois de haverem negado a Deus, negam tam 


= 


mens, e o mundo: fingem-no um ente inactivo, descui- 
dado, indiferente ao bom e ao mal, á felicidade, ou 
desgraça dos humanos, á conservação, ou abandono 
do mundo, negando assim toda a bondade, toda a 
Justiça, toda a sabedoria A'quelle, que é necessaria-. 
mente a bondade, a justiça, e a sabedoria por es- 
sencia. - | 
VI 


À negação da Providencia devia arrastar os in- 
credulos a negarem a divina revelação. . 

Assim asseveraram, que a razão é bastante para 
conhecer todas as verdades, o bem, e o mal, o justo, 
e o Injusto; que ella é a regra suprema, a lei unica, à 
authoridade infallivel. Ah! porque não consulta-. 


ama alii 


recta, e livre de preconceitos? Porque a não seg! 
ram, quando desassombrada de paixões?! Ella lhes 
diria, quão enfraquecida se sente pela degradação da | 
natureza humana, e que à excepção de alguas princi- 
pios de ordem, que imprime nas almas, acha-se cer - 
cada por todos og lados de obscuridade e incerteza, 
reconheceria que não soybe nem pôde preservar o 
mundo antigo das superstições e crimiuogos excessos 
que o deshonraram; confessaria sua impotencia abso- 
luta para ensinar aos homens o destino futuro, que os 
espera; não esconderia a insufliciencia de suas leig, a 


| falta de sancção, e sua pouca authoridade para se fa- 


zer respeitar, querendo cada qual attribuil-a a si pro- 
prio, e contestal-s aos vutros; finamente confessar- 
lhes-ia a necessidade, que tem de um. superior, que. 


«A fé, dizem ainda os incredulos, está em oppo- 
sição com a razão humana; e a revelaçãotdivina não 
só de nada serve, mas até prejudica a perfeição do 
homem». Não, a fé não é, nem póde ser contrária 


& razão humano; é sim superior a ella, por cauas | 


dos mysterios que encerra, e cujo segredo Deus para 
si reservou até à vida futura. A propria razão nos 
diz, que devemos acreditar n'esse Ente perfeitissimo 
omnisciente e bom, que não póde enganar se, nem 


| quer enganar-nos. A revelação divina é que nos des- 


cobre a ordem sobrenatural, a que Deus nos quiz 
elevar, adoptando-nos por seus filhos, e n'esta quali- 


dade chamando-nos à celestial herança, 


-- A revelação divina é quem nos ensina toda a vir- | 
tude e perfeição, nos ministra todos os meios de a al- | 


cançar, 9 finalmente desapegando-nos da corrupção 


da carne, e das valdadeg mundanas,eleva nossos pen- 
gamentos paia Deus, £ nos une a elle pelos vinculos 


VIII 

- -Bendo, como pa verdade são, ag prophepias e os 
milagres ss pripcipaes provas da revelação, e o tes- 
temunho da intervenção divina nas cousas humanas, 
não é para admirar, que os incredulog e raciogalis- 
tas procurem com tanto empenho destryir estes soli- 
dos fundamentos da nossa crença, contestando-os e 
abalançando-se até a asseverar, que as prophecias e 
milagres, relatados nas Sagradas Escripturas, são | 


| da earidade, 


outras tantas ficções poeticas, e meros contos fabu- 


logos ! 

E eis-aqui como a incredulidade e o racionalis- 
mo qualificam successos importantigsimos £ q mais 
solemnes da historia, annunciados com tanta anteci- 
pação, contra toda a provisão bumana, confirmados 
com documentos os mais autbenticos, e cumpridos 
com q mais perfejta exactidão ! Eis-sguj como a 
incredulidade e o racionalismo avaliam a successão 
dos grandes imperios predita por Daniel, a vinda do 
Messias com todas as circumstancias notaveis da 
sua vida, e de seu portentoso ministerio, a pregação 
de seu Evangalno, a quéda da idolatria, € à conyar- 
são do mundo. EN qi 
| Eis-agui como a incredulidade e o racionalismo 
conceituam os factos miraculosos do antigo testa-. 
mento, o transito de todo um povo por entre as ya- 
gas do mar vermelho, q maná cahjnda no deserto por 
espago de quarenta annos, aguas crystallinas reben- 
tando de um arido.rochedo ao golpe da yara de Moy- 
sés, e tantas outras maravilhas attestadas pela na- 
ção inteira dos israelitas sem ter suscitado contra- 


Eis-aqui como a incredulidade e q racionalismo 
estimam os prodígios contipuos operados pelo divino | 
Salvador em toda a sua vida publica,a cura subita 
de enfermos, as tempestades para logo acalmadas, a 
resurreição de mortos ao imperio da sua voz, é a sua 
propria resurreição pelo querer de sya vontade, refe- 
ridos todos estes prodigios par testemunhas oculares 
superiores a toda a excepção, e que obtiveram uma 
crença universal ! | 


| padi 
A incredulidade apindo na força dos seus 
devanejos chegou ao excesso de dizer, que o proprio 
come de Nazareth é ym mytho, ou pessoa fabu- 
oBA 
Uma tão extravagante asserção contrasta insul- 
tuosamente não só a fé de todos os chris:ãos, mas 
tambem a bistoria dos modernos tempos! Póde-sa de 
tal arte desmentir todas as tradições, todos os livros, 
dos os monumentos? Aquelle cujo nome regoa glo- 
rioso no universo, ha mais de desoito seculos; Aquel- 
Je cuja religião domina o mundo, que tem altares e 
e adoradores em todo lúgar 'que babitam homens; 
Aquelle, que, apesar de cravado n'uma cruz, chamou 
a sia veneração de milhões de seres racionseg; 
-Aquelle por quem milagres e Fplia 
derra! as aquguey-Aquelle, enfim. cuia lei de 
graçá e amor é o codigo findaméntal de todas as na- 
ções civilisadas, e ainda hoje é a Bog Nova para os 
Rávan barbárai, que ylvera ga escravidão e Bombras 
amortejeste vulto magnagimo e grandiono,o maior, 
que jâmais appareceu na vastidão dos seculos, não 


existiu nunca! Ob! que outra existencia será pois | 


ed gm mr 


ui- | seu fundamento Toda a doutrina do Salvador,todas | 


| para o homem e para a sociedade, receberão de Deus 
| uma alta sancção, a das recompensas, ou penas eter- 


rar que se abrace é ponha em prática a philosophia 


 çado erro é estulta philosophia, amados filhos em Je- 


tes da martyres | 


admittida, se esta é recusada? Onde ge poderá achar 

| à realidade, se Jesus é um mytho? ! 
Lastimemos, amados filhos, lastimemos amarga- 
mente os incredulos por sua tão insigoo má fé, 6 ra= 
matada loucura; mas prostremo-nos aos pés de 


| Nosso Adoravel Salvador, em dessggravo de tão es- 


candalosa ingratidão, que não contente de desconhe- 
| cer seus immensos beneficios, ousa contestar-lhe sua 
| propria existencia, 


4 
Não podendo os inimigos da religião destruil-a 
com seus esforços directos, quereriam arruinal-a por 
meio da indiferença religiosg ; e com este intuito di- 
zem «que é livre a cada um abraçar a religião, que 


lhe parecer verdadeira,e que em qualquer culto póde | 


o homem salvar-se,» 
Segundo a verdadeira crença dos nossos paes, vós 


| não ignoraes.amados filhos, que a religião é a expres- 


são da verdade, e da vontade divina, com a qual nos 
devemos conformar para lhe sermos agradaveis,e pa- 
ra nog salvarmos: d'onde se segue que não póde ha- 
ver senão uma só religião verdadeira, como ha uma 
só verdade e uma mesma vontade em Deus, 

Não é pois rasoavel a livre escolha, antes deve- 
mos exclusivamente abraçar a que Deus revelou, ea 
Santa Igreja, unica mestra da verdade, nos ensina, 


| não esquecendo nunca o divino oraculo, formal e in- 
variavel: Aguelte que acredita será salvo; e o que | 


não acreditar será condemnado, 

"Não ha senão uma só fórma para a verdadeira 
religião ; é a unidade, um só Deus, uma só fé, um gó 
baptismo [1] : tal é, segundo o Apostolo, a divisa da 
religião, e a sua bandeira. E” verdadeiramente estar 
separado de Deus não estar com elle unido na mesma 


fé, na participação dos mesmos sacramentos, sob o 
mesmo regimen, que Jesus Christo estabeleceu para | 


o governo da sua igreja. «Ide,disse o Salvador a seus 
Apostolos,ensinai a todas as gentes, eu estou comvos- 
co. Quem vos ouvir, ouve-me a mim: quem vus des- 
presar, a mim me despresa. Se alguem não ouvir a 
igreja seja para vós como um pagão e um publicano.» 
Assim que, toda a sociedade, que não tem por base a 
authoridade, e a suecessão apostolica, chame-se ella 


protestantismo, reforma, ou dê-se-lhe outro qualquer | 
nome, não tem a verdadeira religião, nem póde ser | 


agradavel à Deus Mas quanto é consolador ver en- 
trar todos os dias no sagrado aprisco tantas ovelhas, 
que d'elle andavam errantes ! Oxalá venha em breve 
o dia em que entrem na unidade todos esses nossos 
inoãos separados, para que não haja senão um só re- 


banho, no aprisco de Jesus Christo, um só pastor, é 


por elle uma commum anil | 

I | ) 
Ha porêm eutros erros que directamente offen- 
dem & authoridade da igreja, a sua liberdade e a sua 


independencia, sem as quaes ella de nenhum modo. 


poderá desempenhar a sublime missão de 'que fôra 


| | encarregada por seu divino fundador. Esta missão 
bem os incredulos as suas providencias sobre os ho-. 


toda espiritual Jesus Christo a deu a seus Apostolos, 
quando lhes disse: «Todo o poder me foi dado no céu 
e na terra. Assim como meu pai me enviou tambem 
eu vos envio. Ide pois por todo o mundo; annun- 


ciai o Evangelho a toda a creatura, ensmando tudo 


que eu vos tenho ensinado Tudo o que ligardes e 
desligardes na terra será ligado e desligado no céu. 
Pedro recebe em particular com plenitude de podero- 
so encargo de apresentar os cordeiros e as ovelhas, 
os fieis.e os pastores, S. Paulo adverte os guccenso- | 


| resdos Apostolos para que velem por este mesmo 


rebanho, no meio do qual o «Espirito Santo os 
constituiu bispos para governarem a Igreja de 
Deus b 

Esta é a Igreja; Jesus Christo eis o gen fi 


dador, 


— O 


as suas instituições, todo o laço de disciplina, eis o 
seu objecto Todos os homens, eis 08 subditas da sua | 
jurisdicção Toda aterra, eis a sua extensão. Todos 

vs seculos, eis a sua duração. Assim se acha clara 

e distinctamente definido pelo divino legislador o 

poder da sua Igreja, e demarcados os limites da 

sua esphera, 


ATI | 
- | Maseea Igreja defende, como lhs cumpre, a sua 
inteira independencia e plena authoridade, reprovan- 
do os erros que tendem a invadir-lhe qs raias da es- 
phera da sua jurisdicção espiritual, igualmente reco- 
nhece e acata a authoridade do pydersecular é a sua 
inteira independencia nas cousas temporaes, em tudo | 


| que toca ao regimen geral da republica, 4 manuten- 


ção da ordem, à paz e quietação no povo, e á pros: 
peridade das Estados. A Igreja consagra tamanho 
respeito ao poder civil, que o tem por vindo de Deus, 
omnis potestas a Deo; e exigo em consciencia à sub- 


missão a esta authoridade, qui potestati registit, or- | 


dinationt Def resistit, 

Todavia q independencia dos dous poderes não 
exclue o quxilio que reciprocamente ge devem pres- 
tar, do qual tanto depende aquella uniãa e cancor- 
dia entre o sacerdocio e a imperio, que sempre foi sa- 
lutgr não menos 4 sociedade religiosa do que 4 civil, | 
e que o Summo Pontifiçe muito recommenda na sua 
encyclica, 

UI 


A philosophia incredula e racionalista combate e 
fere 08 princinica mais sagrados e incontestaveis da 
ethiea natural e christã. 

Entre outros erros nota-se particularmenta ente: 
aqueas leis da moral não precisam saneção divina 
nem é de modo nenhum necessario que as leis hu- 
mangs E6 conformem com o direito natural ou rece- 
bam de Deusa força deobrigar» 

- Uma semelhante doutrina é abominavel,e gobre- 
modo nociva 4 mesma sociedade. Porquanto Begun- 
do ella a justiça divina não se embaraça com as. leis 
bumanas: Deys nem remunera a observancia das leis 
moraes, nom castiga a sua transgressão: o homem 
bom não tem a doce consolação de um premio, nem 
o mau e temeroso receio do castigo na vida futura. 
Assim se desconhece é negao incentivo maia pade- 
roso para seguir a virtude e fugir mo vicio, Menos- 
presa-se 4 propria lei natural e a revelação divina: 
as leis dos-homens nada teem que ver com uma nem 
com a outra, podem contrariar e infriogir à ambas, 
a nem obrigam em consciencia. Horroriga gomelhante 
doutrina. que sq encaminha a apagar as ideias de re- 
ligião e tolher a sua tão salutar é indispensavel ja- 
fluencia-no bem da sociedade, DC B 

“Devemos contrapor, amados filhos em Jesus 
Christo, a este eçro detestavel a sã doutrina que a 
razão patyral e a religião nos ensinam, é vem a ser: 
dus bendo as leis da moral da mais aita importancia 


1 E? 


nas: que as leis humanas não devem nunca affastar- 
se d'esges eternos principios de equidade e justiça 
que Deus infundiu em nossos corações e que se cha- 
mam lei natural, como é por exemplo que não deve- 
mos fazer aos outros o que não quereriamos que elles 
nos fizessem: que Deus, Senhor de todos os [ape e 


author da sociedade, ordenou expressamente a obe- | 


diencia às leis que q regem, leis 
samente mantém e santifica.' 
XIV 

Desvanecidas que sejam as ideias religiosas e 

frustrada a sua influencia moral,não é para admi- 


que a igreja religio- 


materialista, «que não reconhece outras forças senão 
as que regidem na materia, e que tado o systema de 
moral deve consistir em accumular cada ume au- 
gmentar por todos 08 modes suas riquezas e procurar 
à inteira satisfação dos gozos da vida » Que desgra- 


sus Chriato ?! Como se não honvera Deus, oueste. 
fosse O inesmo mundo'e'o homem todo corporal, o ma- 
terialista emprega os seus cuidados e todo o seu 
empenho em amontoar riquezas por quaesquer meios, 
ainda os mais ignobeis, que lhe proporcionem e faci- 
litem o gozo dos prazeres sensuaes em que fas consis- 
tir a sua felicidade, não reconhecendo nenhuma ou- 
tra a que possa e deva aspirar. Ao revez porém q 
philosdphia christã, aéndo' como é espiritualista, versa 
principalmente ácórca das &renden esublimes verda- 
des moraes qua váB todos sabeis, é que tendo por alvo 
negocigr-nos q salvação eterna na vida futura, são 
iguulmênta 2 Gase e o fundamento da felicidade tem- 
poral das familias e dos povos. ad o 
Em summa o christianismo eleva é ennobreco o 
proporção que à iaterialismo o abate e 


201 & 


homem á 
deshonra.. 
“Ha outros erros, de que agora não fazemos men- 


11] Ephes IV 5. 


| dias. 


ei 


Annancios & Sorrespondencias, linha» ea esa mos eoq qeu 0 ráls o 
Ano dé do da to, a 200 te ee oa NADO 
Os pnrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 
bem como es públicações litterariaa. 


Gão por encurtar leitura, e porque os acima declara-= 
dos assaz patenteiam, com quanta razão o Soberano 
Pontifice na sua encyelica de 8 de dezembro exhorta 
o episcopado entholigo a que empregue todo 0 seu 20 
lo e eficacia em perservar os fieis contados ao seu 
cuidado pastoral da contagião d'aquelles e das suas 
lastimosas consequencias, como são entre outras & 
frieza na piedade e na fé,a decadencia d'aquella 
grandeza moral, a que eleva os povos & doutrina 6 
prática do Evangelho, a perda da paz e da prosperi- 
dade, que o ui, a assegura. 
I 


Assim que, depois da nossa completa adhesão a 
| toda a doutrina da encycelica, segundo o seu genuino 
sentido,e sábias e justas intenções do Santissimo Pa- 
dre, devemos, amados filhos em Jesus Christo, 80€- 
| correr-nos á oração, implorando por via de humildes 
e ardentes supplicas, e da poderosa intercessão da 
Santissima Virgem,o auzilio da divina graça, para 
que a pureza da nosea fé purmaneça inabalavel con- 
tra o embate de tantos erros que a ameaçam;para que 
os incredulos abracem o christianismo; para que 08 
dissidentes, hereges e scismaticos entrem de novo no 
gremio da verdadeira igreja de Jesus Christo, e para 
que a sua religião divina venha a ser por toda a parte 
reconhecida e praticada, 

Mas como a oração, que póde produzir estes sa - 
lutares e grandiosos effeitos, será mais agradavel a 
Deus á proporção, que orarmos com a nossa alma pu - 
rificada da mancha de todo o crime, o Summo Ponti- 
fica abriu com liberalidade apostolica o thesoura 
inexhaurivel das indulgencias, confiado á sua dispen- 

| sação, concadendo a todos os fieis indulgencia plena- 
ria em fórma de jubileu. 

- Para nos aproveitar porém este inapreciavel be- 
nefício espiritual torna-se necessario o exacto cum- 
primento das clgusulas com que elle nos foi liberali- 
sado, as quaes constam das instrucções que acompa- 
nham esta nossa carta pastoral, e que são uma reno- 
vação das que em oceasião identica vos enviou o nos- 
go antecessor, de saudosa memoria, 

Mandamos, que esta nossa carta pasteral no do- 
mingo, em que se começar o jubileu, seja solemne- 
mente publicada em a nossa sé patriarchal, e nas 
igrejas parochiaes,e dos conventos das religiosas do 
patriarchado, prelazia de Thomar, e grão priorado 
do Crato. é 

Dada na nossa residencia de S. Vicente de Fóra, 
sob o nosso signal e sello de nossas armas, em 15 da 
maio de 1865. a 

| Manoel, cardeal patriarcha, 


ee a 


PAMTE OFFICIAL, 


iymopse da parte oMecial do PIrARIKG 
ma Lramoa n.' 127 de 6 de junho 
? MINISTERIO DO BEINO 
Portaria asnnunciando &os titulares e mais pes- 
Soas que formam a corte para queno dia 15 do cor- 
rente se achem na igreja da cé patriarchal, a fim de 
acompanharem S M. El-Rei durante a solemnidade 
da procissão do Corpo de Deus, 
MINISTERIO DA MARINHA 
Portarias sobre a isenção do serviço da armada 
de varios maritimos, 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Continuação do mappa indicativo das quantida- 
des de tabacos que deram entrada em differentes 
administrações durante o mez de setembro, bem co- 


| ma das que alli ficaram existindo no ultimo dia do 


Relação nominal dos subditos portuguezes falle- 
cidos no Rio de Janeiro desde 1 a 30 de abril, 
MINISTHRIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Portaria guthorisando o engenheiro director das 
obras para o abastecimento das aguas da capital a 
proceder desde já às obras que propõe no aqueducto 
das aguas ligres de Lisboa. 
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Subscripção 


Continúa aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido à familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção ás precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados à indus- 
tria e às lettras d'este paiz. 

Senhor de Mathosinhos. — Ter- 
minou ante hontem a celebrada romaria do 
Senhor de Mathosinhos,que costuma durar tres 

Em todos tres a concorrencia foi extraor- 
dinaria, não sendo nada inferior & dos outros 
annos, se é que, segundo alguns, não foi este 
anno muito superior. 

"Desde a tardigrada jumenta até ao mais 
elegante e veloz coupé, todos os vehiculos com- 


| prehendidos entre os dous pontos d'esta escala 


tiveram seu prestimo no transporte das pes - 
soas que d'aquelle local faziam termo da sua 
mais ou menos devota peregrinação. 

Em volta do templo a multidão no domin- 
go era tão capessa,que se tornava empreza dif- 
figi! ramper por entre ella. | 

- Pelos diversos caminhos que alli desembo- 
cam, e principalmente pelo que vai d'esta ci 
dade, q transito de romeiros indo e vindo, uns 
à pé, outros em carros ou a cavallo, formava 
um continuo vaivem, que, junto com o calor e 
o pó, tirava a tal divertimento toda a feição do 
attraotivo. pn 

Comtudo muitas pessoas 8!!1 foram em to- 
dos os tres dias simplesmente para gozar. 

Nos dous ultimos a concorrencia era prin- 
cipalmente de gente do campo, muita da qual 
fazia passagem por esta cidade, dirigindo-se á 
romaria em alegres ranchos, 

O fogo de artificio verificou-se, como dissa- 
ramos, na noute do segundo dia, conforme es- 
tá estabelecido pelo uso. Não se póde dizer 
que foi perdido, porque não faltaram amado - 
res a presencear este divertimento nocturno. 

A romaria terminou celebrando-so a festi - 
vidade do Senhor com a maior decencia e reli- 
gioso apparato., | | 

No interior e fóra do templo notavarn-se qs 
melhoramentos a que alli se tem proredido.e de 
que ha tempos deramos noticia, "ns realisados 
á custa dos fundos do sanctuario, outros feitos 


| à expensas de alguus devotos. Esses melhora- 


mentos continuam, coma pela mesma occasião 
indicamos. 

- Exposição internacional, —Ain- 
da hontem na noticia que demos com eata 
mesma epigraphe, nos referimos ao mado li- 
songeiro com que é favorecida a ideia da ex- 
posição portugueza em França, e já hoje 26; 
nos offerace accasião de assignalar novos dom 
cumentos que vem apoiar o que dissemos, 

Além dos productos enviados d'alli, qua 
já hontem mencionámos, outros artigos ip» 
portantes e escolhidos são egualmente espera» 
dos. Entre estes qonta-se, como já ha tempo 
dissemos, uma apreciavel collecção de obras 


im prensas na imprensa imperial 


M 


O numero e titulos d'essas obras consta 


do catalogo seguinte: 

Imitation (L') deJ C texte latin suivi de la 
traduction de P. Corneille, or et couleurs 
in fº 1855, étui....... SPREAD 

ss Evangiles, traduction de Le Maistre de 
Saci in fº—gravures sur bois, 1862, 

Histoire de Jules Cesar, avec cartes et 
trait, in 4º, 1865 . ccese. 

Spécimen ty pographigue de Pmprimerie 
nationale,petitin fº 1851, o ERES ass aro 


. O dia de ante-bontemas 
E | fovo O seu tanto de 


le r alguma per gosa traves É 
prudentemente se aventurou. 
Mais feliz, porém, que a rapariga, a que 
-pos referimos, apenas deslocou um 


e európéens (Les) pa CAD b 
10 [º, 1990)... 0.» ... 2 1D a + . Qua 
Recueil des] lide et de la g SMA «apenas» ra é aqui de mais, sa- 
rauce, tome 21 in £º 185 A RO - 
Livre (Le) des Ris. par Aboulkasim Fir- | bendo-se que da ppa lhe podia ce prio b: 
usitraduit par M. Mobi, in f.º e 1855, en- [do a morte, neo mais tanestas consequer 
ia Tr ESA E ES Ato SE 1.» Id e qua pr MAara experimentou. | 
pese do E anta =: Compidgns par Pellag- «— E' este o nome de 
By (06 Quo O À A secs soar - quem tre c pv à portagaasa que se acha 
Correspondance de Na léon 1 tomesd, Ni ETA ie E 
PET PTS do. e. que dentea de brere temo 9 
Lettres, Instructions et inata lems ico aii terá occasião de ouvir no 
In 4. 186 avessas eenna ses theatro de 5. João. 


Coste—Voyaga d'ox loration gur Je litto al 
ar (Eanes ot do talie, 2, éd in de 
Tulasne Select fungoram carpologia, in 
é O MADÃC anibnia 
Gannane de Napoléon II en Italio—in po o 


Mad. Maurin é sobrinha do enr, dr, Nilo, 
1 vol. | de Lisboa, provindo-lhe o nome de que usa do 
|seu casamento com um subdito do imperio 
 |Hrancez. € 

Levada pelo seu extremado amor ájarte 


. .. . Censnan nas “ rs ». 
Cruice — Philogo ophumena, ia 801880. .... 1 » |quecultiva, o favorecida por excellentes dotes 
Pibau— Signes e numération Te orientaux + | MUBIÇÃes, Mad. AUrIo seguiu muito. cedo 
—in 801860. «ses erecrncaeseasase É * buma carreira em que lhe sorriam fascinadoras 

meras a neios de Hmprimérie Impéria, 1 » | esperanças de gloria. 

Borghesi — psieço ; épigraphiques ef Votes | Com effeito o resultado não lhe sahiu ao 
premrier—1864-—in 4º. .cuestses avesso dos seus desejos. Esta ilustre portu-. 
»  Oeuvres umiecmatlques, tome pra-. tgueza tem-se feito onvir em diversos paizes es- 

ni mier, 1862 in 4, eecmena ce ane so aaa 2.2 


tranhos, e em todos a opinião do seu auditorio, 


Dunet D'Areg —Colloction de a 1 » | manifestando-se-lho dum modo altamente li- 


midre partie tome premier 
Lavoisier-—Traité Fe ED Chimie songeiro, tem, ido gradualmente confirmando 
Memoices de Chimia et de Poysique-— 18 em successivos triumphos a distincta reputa - 


a rh 


— 4, In4º.... 


ção de que hoje goza. 
Em brey » como acima dissemos, nos será. 
ir fire ensejo de ouvir esta nossa ta en. 
tosa compatriota, e então cada um poderá jal- 
Ro suas proprine impressões se é verda- 
E RTASER prq tavel O seu merecimento, 
como ainda ba bem pouco foi sancionado pola, 
imprensa e pelo publico de Lisboa. 
4 lia pelo ip Do tem-, 
po que se achava nesta cidade o snr eme - 
mA io, excelente. Ph o qual, associa- 
e orsdoes varios professores conhecidos do pu- 
blico, tratava dos meios de se fazer pre 


ide | 
COTAL A+ enes. 28... 
Por ultimo, em caafpent mad noticia qua 


hontem demos de se achar nomeado comi. 


sario do governo belga junto da o ai 
nr. Henry Barnay, podemos poi Ar esco: | 
tar que o representante d aque GoromissarÃ 
n'esta oidade é o snr. H. Gruichard. 
Na alfandega acham-so já alguns produ. | 
ctos remettidos da diversos paizes, esperando: 
- se que cada dia cheguem mais WNNARORAR, dE 
importantes romessas. 
Palacio de Crystal. E E gut | 
te mappa dos opararios empregados nas. 0b! UVi£., 
do Palacio de Crystal anão fobastanas nda | pm: ) sabamos que. elfactivamente o. ame. 
se evidenceia quanto se-tem a peito asi va metrio tinha em bom caminho a re 
dentro do mais curto praso de Bi 6 de Gt do gem concerto, porém que mudando d de pla-|z 
E 


E 


& ta 
o 


O numero total dos operario 
decompondo ge este ELO o seguinte 
Trabalhadores . ... usura, 15 


«em cuja epocha julga ser-lhe mais convenien- 
te fazer-se ouvir, resolveu transferir para esse 


“Mulheres erapazes........... 961º | tempo o Concerto que se dispunha a dar agora. 
RrolbARO «area SA RE Co eoe AE O smr. Demetrio, comtudo, proporcionou, 
Carpinteiros........v......» 65 | [a varias possoas o.engejo-de, se. fazer apreciar. 
Pedreiros .. cce 127 | n'uma casa portlonlas d'esta cidade,e,segund 
Serralheiros. assar 12 nos inlirmem agro gumas Yaquellas que o ou 
Vidraceiros ......... E | cimento A prai 
Picheleiros .. ERP PPRROIIDE 25 28008% |péz cem bn md 
Pintores .... eeseate Biseseseaeese dar domar nidifióuldadondoi uminstrumento,qu 


ninguem póde deixar de reconhecer em “extre 
mo rebelde 4s combinações da verdadeira har- | 
a mousiG 
pis GanryDemetrio partopara-as provincia 
do Ea onde realisará alguus consertos, ten 
nino à voltar à, esta cidade quando. ie 
0.0 tempo de levar à effeito a reso lação |, 
que tomou ultimamento,o. sá dq m 
seu primeiro plano. 0 qa: 
LP 
curso. —Foi mandado ia concurso por 
12.00 dias le 5. do corrente, 


pv trt 

Candidatos a Meto > — Nos 
“tres circulos desta cidade os Ca didatos qu 
se apresentam nas proximas, eleições que se| 
devem verificar no dia -de julho são; 

Pelo circulo de Santo Ildefonso; os: enrã. | oh 
Januario Correia d Almeida eThomaz gato 
nio de Oliveira Lobo. 

Pelo circulo da .S6, os sora. de. Patadio | | 
Josá Vieira eJ pita Rabeiro de Faria Ghui- 


séry 


ama Do ASA. 


Traço 
das gogretaris s dos 'conimandos das.” e 10,3 


divisôgs militares, so pupo ps 
“Obras publicas. — Conforme, em: tem- 
po dissemos, for effcotivamente a Lisboa o sor. 


em 


—— qm E 


De 


Antonio pie 14 Gouveia. e. Autonio Gomes | 
dos Santos. 

Pelo 1.º circulo de Villa: Novi de 'Gaia, 
são candidatos os enrs. José Joaquim | da | 
Proença Vieira e visconde: da Castro, Silva. 

Pelo 2.º circulo de Villa Nova de Gaia os 
candidatos são os enrs. José Luciano de 
Castro e José Marion beto dunas de Al- 
bergaria, 

Tempo. A phrase generica, quasi- “ma 
chinal que abre Actualmente a conversação 
entro duas pessoas que se encontram na rua, 
on em qualquer outra” parte, Gesta: fito Calor! |! 

Este brado 6 uma expressão do-mau' estar |. 
produzido pela grande elevação de tempera- 
taran'uma quadra em que E greie a era muito 


rector das obras publicas no districto. de Bra- 
gança, como fim expresso de sollicitar da 
governo varios melhoramentos na provincia, 

que pertence à districto que se pias a seucargo 


Our. 


oresultado da Elecoeng! contã por” iniciativa po 
tomou a “peito reilisar, 

Em vista da exposição, que o digno func- 
cgionario fez so governo, da: lta de pessoal 
que lhe está subordinado, e queso limita a a! 


de esperar. soso da 05 Obqnodts 05º | engenheiro'ea tim ie aq elle promet - 
O calor que tem feito pra ultimos Em teu Peba ROL a ecessario para er quali 
torna-se pelo seú eitoe sto; verdadeiramente ex. podesse pr aos, 4 balhos, i importantes 


que o sor. Montenegro: denbia levar a effoito. 


di an 


Ebo TEA A para 
a idem avuita Moi ia diga q oe 


ir pri & foz do Sabor, a am 
 pediwque se mandasse proceder. 

dE SA a de uma é xtênão de 3 de 30 kilo: 
sntron tom or Spligacios provincia com 
o rio Dopro, oque para os povos d'ella seria 
uma vanta ed on reciavel. 


RO" no irands da dPibaiar 
ção que acaba de | ço dio, ind o pessoal» 
mente sollicitaridoigo verno-a realisação de va= 

ias obras iopirtantos, relativas ay dístricto, 


temporan£o. sdoc ofamtietb ols | 
Ha horas do dia em' que atravessar una |. 
praça ende os raios do sol attestam desafoga - | 
damente' aioivalo a receber do qetgoiter ja 
de uma prande fogueira, o 
“Aesta abrazesda atmospbera nem o vento, : 
que por vezes sopra do norte ao de complo-. 
to refrigorio;” porque parece ter atraveseado 
Immensas Horestas'om” fogo: antes de chegar 
até nós. Evga Op é oz Som 
Esta cnornaá atmosphirias: faz-nos sup- 
por que não poderão & duradóuros 08 intem-. 
pestivas ardores da quadrarquo Gstâmos atra 
vezsando. 2" so odor [Riga O 
Para“ layoura tambem nagar |: get ca EendnDo 08 inglhora mentos n ma: 
lor não póde ser favorável, devendo já resen- | dem - deu mais.uma prova 
tir-se d' éllo as terras “que niio forem nr usei- Er ida didi e zelo, qualida- 
das de abundantes mananciáes'de vg Es nn: arias vezes tivemos 0c- 
Eschola Medico "Cita Tex. ddr Er bohrosa qualificação dp 
Acham se affixadas fia Enchivlã Medico-Oi Es QU: em. 8. 8.46, mexe] 
gica as costumadas psutas, contendo os nº nomes ida, » ft ira o mobo Atuo 6 


mus 


dos estudantes" ha iitádos para fazer êxito. Rã htm pelto. — Publicou:s 
Os quo” tiverom: 4” ca ia : RT; TT fé em A e RM cr 
deverão fazet-o até ao dia TP inclusivé.” Pi data de 5 do nana o) 


co Os exames principiarão mar prod dota | Indo seodiZ ecbamis , Foguiinos mocue ova(l e 
na, nodia em quefórem 6 êlentomentebn- - * CB EPgp tdenitoédo 29 do dito mez: 0 
ovitogtis “ Arsenal do exercito Contador, º oficial de 1.º 


nunoidis por edital. | e Ned 
q contadoria, Mativel“ Antonio Camélio.: — 
“As matriculas encortam sono dia 9. — | OfBeial do Teclasso da contadoria, “o official! de 2º 


Coucurso. — Acha se aq conturao” n [etasee, becrivião do almoxerifudo, Menocl Cardoso de 
Relação d'esta: cidade, por” esp aço dé os Dima — Official do 2º clacso eesorivão! do alimoxari- 
a contar de: 29: deraio! aaa lúgar de Ei es-| E E o vfficial de 8 “classe ecalmoxarife do trem da 


joJ inda Gama Bobo. — 
crivão e tabellião de Vianna do Castéllo atáio [E paquds fest ita ri do rs pia) 
por fallecimento do sor 


João: dg Correia de Elo oito “4 elanso, José Bento Soares. 
Brandão. | 


remada item Lima cap vg pe ml JosgJa- 
| ip 

O exame dos. Pinda qua dá Bla egs Prim) “Ag Ms dp jr 

praso tiverem nro 08 sous requerite: E 


Por decretos de 90 do mesmo mez: 
ne Regimento de artiloria 1 91—Primeiro tenen- 
tos ha-do ter lu “dia 6 do próximo mez 
de) ig 


gar a to, pequim E ba ri og, j 
e csds— (a o ú maior, otenen-| 
ulho, no Pribuál la Relação. ça [or gro mer reef rg dons Eschola P poe 
Regedoria da Ré. —Eatroi hontem ea edad (a desse na da Nejságrnea guns 
em exercicio das funcções da regedoria da Sóil: Meninos | ye 
o snr. J osquim de o Za. Eos edor'|» - Portes: dei semprio, Ed Ti A rt 
substituto, em consequóncia de ter id po | nerado do; governo, o major: Manool lo apenso 


Goutinh uansrasbora vo soro , 
dd a da Cá RR Tá pesca Pé sn “Grad dos-nopústo de capitão do. da doi 


ini | ob tumpptdáiio: infanteriafóra do quadro -d'esta-arma, 
m cdi deu- 


Ra e habilitados om conformidade dalei, AdolfoFerrei- | | Di João José de Vasconcellos—aposentado e | O eu 
ge im um ivo A ontecimento. | rede Loureiro, erre Cesarodustino- “Teixeira. dia eg gi ed de lia qaárE tasytas he" disputam m parte o crescimento. | isleis derrepente 
f " o secun aria yr an y “sem 
Uma rapariga de 14 di id nome Joa-. 4 a a derem pe ecememe quero Poe “nono Be ei ra de iapvedo-=próvido « EA pro per eim pia MB A ond 4 dd A Tê, ra  COMEUNICADES 
quina, poe a Diga E as va- | do Funchal, o tenente: reformai y Julio da. Fránça priedade na cadeira de ensimo primario de” ana nois ntinna da ARSAM.» + foto a) 
Sage taro segundo ar an qd debrúçan- |-Netto, per sssimo baverrequerido —-( iro-dos | concel o e distritto. dE 26 6 PES . bias ERA Pa as e 5 juntam sf É à ámatdadori + 
miaistdo” que ri sobre, Í tes Rue A a | veferidos'quarteis, o reformado) Antonio Pin- a RM lego 1 do mo at ent pr Tor ado no seu ga jornal dk de 4 e 6 do corrente, que 
de q s-srorem |b SoM ul quinas avshb o GaHOq SOp & 63 Aa so tes -d 4 d seu jillustrado, Rua reanião el Lisboa em data 
gr perdeu 0 equ dilibrio e cabia seo Pad agestado Bl-Rei: 108 «ACERTAR - URB RAR u fat mo 8 ef ndo-$0 8-UMA r a qu 
> Foi conduzida” ra 0 hós faiá Maori «sb a 7 Tenente, o tenente e ; sou E: E deOlio rh ido = ad dias jo. a da ass a á | ita - pgto om paia Gon do Credito Predial, | 
t+ . (SOL ora MALETA 9. “ ab 
Saia MP NF | Qua ai a co jam og en do rip e o oh PP TRA ai GAVE acao ruiva jar da preiemião dee 
ce je, pr a a an jairo 4h ade a Ato daqui dio a Soa. out qu pardal. comia cada sammo.6 “o ici as ai o de moto mer 
' Ainda Vo que es cata RE 880 Bons biouy feno. avoto continutinisÃo o acusa mi provido, por tres annos; na-cadeina-de ensino: prim Era tels + “eram Caia prseBuidoss co: que é GS sido pr em consequencia das 
não teve ofaipid ds Rits iii Hicipio "Medalha de D. Pedro e D. Ma- fritas P rés + perprepe ae re mem se Px dado 8 ho je apa areco e Uma « Oruza, een aesse'réspeito tinha feito, mas que - 
julgaram os quê ci ai infe are ria—A ordem do exercito de 5 do corrente! gs Pr “Antonio da RBua—provido; por-tresvan- dade esgri ora que, Do deem qu são an yº epa gp Eni | 
depois da quéda, * ed contém a relação n.º 58das pestons, a quem a, nos, na cadeira de ei perdi 2 pede dg uengrenra dios o ud Ea 
oct E negra T OL MIX BE; erram | K | eodg ola : Às em Rd Es esduo si! o ! sonna Dt somelvos eoy oduia o nóis 


o manos para os ! commissão incumbid 


no, em virtude, da proximidade « da exposição, E 


e— 


ugares de, A PeMivintas a con-| 


+ aceno T(7 


Augusto Pinto de Miranda Montenegro, din É 


Miranda Montenegro, foi Jisongoi - 
namenta; recebido «e não menos. lisongeiro. foi 


!có dos 


io ras por elle apontadas | | 


medatia de D. Fat idro e D. Maria verificou q 


r ga 04: ] 
A Antonio de Araujo de Azevedo Pereira Pinto, 
tenente coronel reformado. 
José Paulino Bettencourt Lemos, soldado que 
foi do extincto batalhão de caçadores artilheiros-n: 


1 dailha Terceira, | À 
Com o algarismo 2: E o ASKAS 
A Manoel Pinto de Oliveira, alferes que foi do 


extincto 2º batalhão fixo de Lisboa. 


Antonio Coutinho do Nascimento, cabo de es- 
“| quadra que foi do extincto 5. nabo Ty de Lis- 
boa. 
Alexandre José, cabo do esquadra que foi do ex- 
tincto 4.º batalhão fixo de Lisboa. 
Custodio de Almeida Lopes, soldado que foi do 
etinção, 2.º batalhão do comiercio. 
José Gonça ves, solda o que foi do extincto 2.º 
hatalhdo de art ces do Porto e Dauro, 
56 Antonio, soldado que foi do extincto bata. 
Ibão do arsenal de marinha 
"Antonio da Fonseca, soldado que foi do extincto 
3.º batalhão movel de Lisboa. 
Joaquim. a Conceição, soldado que foi do extin- 
eto 3.º batalhão movel de Lisboa. 
Antonio da Costa, soldado que foi do extincto 
2.º regimento de artilheria 
oaquim Manoel, soldado que foi do extincto 2.º 
regimento de artilheria, 
mingos Nunes, soldado que foi do extincto 
bacalhêo movel de Olbão Tendo sido incluido na. 
relação n.º 42 com a medalha campanhas da liberda- 


de, com o algarismo 1, reclamou q foi lhe reconhecido |". 


o direito 4 mesma medalha com o algarismo 2. 

Com o algarismo 1: 

A Francisco Antonio dos Santos, capitão do re- 
gimento de cavalleria n.º 3. 

Julião Lopes, soldado que foi do extincto bata- 


| Ibão movel de Valença. 


- - Antonio dos Suntos, pifano que foi da extincta 
brigada da marinha, 

Fallecimentos de portuguezes 
no Fará. —pPor officio do consulado geral 
de Portugal n no A: gobaa que, Li o ul- 
timo trimestre d e 1864 fal eceram na cidade 
de Santa Maria de Belem do Pará os seguintes 
subditos portaguezes: 

Antonio José da Costa,de 35 annos de idade, S0l- 
teiro, natural do Fafe Tgnora-se | a filiação. | 


Domingos Fernandes Teixeira, 44 annos, rega. 


tão. Ignora-se a naturalidade e filiação. 
Luiza Julia da Silva Villaça, 64 annos, as 
filha de João da Silva uni, g, senda do Porto. — 


TEL 


lho de Antonio Pereira é Anna Rita Péroira, natural 
de Lisboa, commerciante — Deixou testamento, e Bão 
testamenteiros Antonio Luiz de Faria G uimardes, 
Manoel Pinheiro é Emygdio José Pereira; tendo her- 
deira, que ésua mãi, deixou da Esse differentes le- 
gados. ses 
Francisco Domingues Pece 
télro, filho de Manoel Dina e Ant onio Domin- 
“gues Pecegueira natural de Villa xsbit de Gaya,com- 
merciante — Deixou testamento eét istderena iro & 
herdeiro da terça seu irmão Antonio mingues Pe- 
cegueira e herdeira n necessaria sua mãi existente em 
Portugal. 
“Antonio Joaquim de Abreu Guimarães, 51 an- 
nos, casado, filho de Francisco Joaquim de, Abreu | 
Valle terça dE Siad do Valle, natural de. Guima- 
rães. commer sp 
dese Joneuibi” ita Bemfeito, 49: anhos, gol-. 
teiro, filho de Manvel Ferreira Bemfeito, natural de, 
Santarém, commercio. > 

João Gomes Correia, gl cons, casado, natural 


joira, o annos gol- 


ST "Toa 


tentes na villa da Feira. 
On boy Francisto de Pinho, 55 annos, giaas, 
de Antonio Joa ui de Pinho e Fra neisça Tgna- 


“João. José Gávinho, 60 annos, Eofteiro, filho de 
utonio José Gavinho é Anna Diniz, Pereira, Gom- 
epa —E" brazileiro adoptivo, deixou filhos nata- 


rães, que os reconheceu como herdeiros ém testa- | 


mento. 

Elisa Correia da Motta Marques, 35 annos, ca- 
sada, filha de João Gonçalves Correia e Joanna Pi- 
“nheiro Correia, natural do Pará. — Era casada. com o: 
negociante Antonio da Motta Marques, de cujo ma- 
trimonio existem oito filhos O fullecimento foi na ci- 
dade do Porto em 1862, mas o inventario é partilh: 
são procedidos pelo consulado do Pará | + por 8e à achar 
rem alliosbens. 

Fernando José da Silva, 92 aúnos, Viuvo, filho. 
de Nuno da Silva Brandão é Maria Rodrigues. natu- 
ral de S. Martinho, de Braga, proprietário. "Eber. 
deira ue filha legitima de nome Carolina Maria da | 


bege Silva Tanger, existente Em Lisboa, e 
mais sote filhos naturaes, reconhecidos” pelo nado, | 
dos quaes deixa a sua terça, 6 ts mbem deita diffs- 


Nofcao legados. O testamenteiro 6: sea afilhado o Josb | 
Josiguim Alves Picanço. cx 
“S Maria José, 20 annos, ate flha de Rn; 
Santos Ribeiro é é Sebaatiana” Emilia da À Pas 
cidade, natural da Figueira da Foz 
Jonquim m Pedrosa, 82 annos, soltéiro, filho | E 
Breda edrosa , natural do Chyistello, c concelho, o 


PA oito Vicent 2 ha veira, Dl ânuos, & tiro, 


FIA 
hinia 


filho de José lada osa À 
Jesus, ata do ind, a 
ta — eixo dep ) He lg, do j to, 
menos, 9: 0098 lee em RA fm | ne Ay 
como possua do us predios ls à donds ema | 
tural. A mité sua Herd di frá Rd diff 
rentes pe ieeç A VR o) 
usto José da Mo arques, 24 annos, sol- 
teiro E hó dá “Antonio da: Motta Murlibeiro o Es 
ain Maria, natural da vill; “da Ferra, » Commo — 
TR ab-intestado na villa da Feira: a;€0 a EA 
, que é liquidado pelo consulado do P Pará, constay; 
dé uma taberna de sociedade com António E ot 
Nogueira, que foi vendida em hasta | depinien pa 
gamento dos credores; do remanescente poder 
dar favor dos. Herdeiros a quantia do 300 
40058000 réis, pouco mais ou menos.” | 
 Juão da Silva, 46 annos, casado, filho de. tg | 
tinho José da Silva, commercio. 
“Prancisto João E solteiro, filho de Cle-. 
mento João de Castro é Maria do Jesdo, natural de, 


“ Prancisco alves Chrdõgo, 40 annos,Viúvo, filho 
de paes incognitos, natural da: freguezia de Canedo 
commerció:—Fálleceu ab intestado no termo dés Bré: 
veê; e o seu pequeno espolio poderá montar a 2008000 
réio, cuja" drrecadação e liquidação foi encirregada, 
pelo “constilado a um procurador «especial para sto 
fim nomeado. + 
“110 José Lopes Bastos, 87annos, goleiro, Eitho' de 


“| João Lopes e Maria Ribeiro, natural da freguezia do 


Carvalho, de Celorico de Basto, commereio. — Falle- 
ceu em 1861 no termo dos Brevós; e foio seu espolio 
arrecadado pelo respeotivo juiz municipal, ichando-, 
ge alli sinda em liquidação e em questo com os cré- 
dores, por causa de um! testamento que se presunie |" 
falso Qs herdeiros já se acham  presêntes por “ide 
de procuração. perapad Seia cut a 4 


“Professores de Instrueção. 
blica.—Por decretos de 31 de maio ultimo 
foram efectuados os seguintes des ipi 


ida de classificar o direito á é Seis Figueira de Castello Rodrigo, districto da que consome 
uarda 


na cadeira de ensino primario de Lavos, concelho de | 


Antonio dos Reis do Pára, ai annos, q ro, a! 


peca al 


ado | 


nr [ziodo 


Olefros, ie ale ab inato à cida- | para, os, rados, é enc n tra se erva mb) mos msseadas & ! ni 
de de Obidos, Fa ) HA SU dog das e Y Ilado rudes Ih eee 
EE à Alugo | aecvlsi, to das cadeins da Reta 

rã go a q da de 7005000 || Ba Erg eira a do di d ER a3e em Vil la “Nova a rá «sb ol pita mia nto)a 
8, E os Teida Pontes soft o uy r nd (5) con cor ncia. do Ga 0 ey p oo sei Uno > ota 
rm Aral ROO rogo A efmo ER ah E e: ndo, do, preço por pá 01 j Ma | me dé 
provincia do' todu 0 Be me b ria ator em, à propor oa int jo Lai 2408 artins 940 COM ema 0, penal 
penis alo do Era AEEDR a [as de bois grandes é Sos TAS He maia pró. tima; João G galves d Ent aço,8 Cons 


|igallego vão cada vez dando esperanças da, | 
boa-produeção; pm dm tambem as pa- 


mno havia nas seargs 


oFém da o o 


* 
-" 


Carolina Augusta de Mattoso peoviina por tres onvencer o lavra dor, 


BL posto, quando até é 
7 LG ie uma-feara quasi sem fructo, 86 
A € ão hou abalho d tar e dispersar 
anoel Rodrigues Bandeira provido, por tres | o houver o trabalho de enxotar e Pp 
annos, na cadeira de ensino primario de Lobão, con- | 08 passaros damninhos. 
celho de Tondelia, districto de Vizeu. Compete 4 sciencia e á prática resolver o 
Antonio. Fernandes — provido, por tres. que está em problema. cet cm ama 
annos, na cadeira de ensino primario de Souto de Re- O d b 
bordões;concelho de Ponte do Lima,districto de Vian- preço dos cereaes não tem aixado, 
na do Castello. correndo o trigo desde 900 réis até 15100, o 
José Maria de Oliveira— provido, por tres annos, centeio a 560 e.o milho a 660 a retalho. 
À batata regula a 400 réis e o mais vai 


A iiaçdo p. 


Figueira da Fos, districto de Coimbra. 

cyFrançiaço Teixcira-Barbosa — provido, por tres 
Wantos, dates “cadeira de ensino primario de Lamego, 
freguezia de Almacave, districto de Vizeu. 

Padre Domingos Antonio Luiz Cordeiro—provi- | 
do, por tres annos, ná cadeira de ensino primario de 
Duas Igrejas, concelho de Miranda, districto de Bra- 

ança 


- o. — 


no dia 30 de maio ultimo se concluira em Green 
wich o cabo telegraphico que deve ligara Eu 
ropa á America. 

Esporava-so que no fim do correnta mez 0 
grando vapor «Great Eastern» so achasse 
prompto a dar principio á immersão do cabo. 

Veremos se d'esta vez se realisará esto 
grandioso projecto. 

Uéil invento. —Um engenheiro prus- 
siano, Mr.Eyber, inventou e ensaiou um appa- 
relho para levantar os navios naufragados e 
trazel-os até à superfície da agua. 

“Esto apparelho consiste em um navio de 
dez metros de extensão fechado por todas as 
partes com uma tela impormeavel e cuja regia- 
tencia por cada centimetro quadrado é de 500 
kilogrammas. 

Este navio dobra-se e transporta-se com 
muita facilidade. O meio de fazer applicação 
d'elle para o fim a que se destina é 0 seguinte: 
deixa-se ir ao fundo no mesmo local do sinis- 
tro; depois,por meio de um tubo, introduz-se 
lho ar comprimido até o fazer alargar e en- 
cher. 

Em virtude da diffsrença do peso especi— 


"Manool Gonçalves de Almoida Bastos provido, 
por tres annos,na cadeira de ensino primário de Mou- 
raz, concelho de Tondella, districto de Vizou. 

Manoel Antonio de Andrade e Contar provÃio, 
por tres annos, na cadeira de ensino primario de Sou- 
to de Penedono, concelho de Penedono, districto de 
Vizeu. 

Germano Lopes de Aguiar-—provido, por tres an- 
nos, na cadeira de ensino primario de Alijó, districto 
de Villa Real. 

Porphiria Maria da Conceição—provida, por tres 
dr na eschola de meninas de Guimarães, districto 
Felisberto Claudio Pereira — provido, por tres 
annos, na cadeira de ensino primario de Cottas, con- 
celho de Soure, districto de Coimbra. 

“Padre Manoel de Almeida Sobreiro—provido,por 
tres annos, na cadeira de ensino primario de Casta- 
nheira do Vongs, concelho de Agueda, districto de 
Aveiro. 

" Horroroso desastre. — Toma as 
proporções de um acontecimento verdadeira - 
mento horroroso o que hoje pela n manhã se deu 
n'esta cidade « e de que só succintamente pode- 
mos por enquanto informar 0B 003508 leitores. 

Por volta das seis horas, na occasião em 
que um grande n numero de operarios do Pala - 
cio de a Crystal se occupavam | nos trabalhos de 
exe va ão a que ha tempos se tem procedido 
n'um quintal da rua do Pombal, a fim de ser 
pa d'este ponto para os jardins « do Pa- 

acio a melhor camada de terra, 0 muro que | li- 

mita « o referido quintal, e que em virtude das 
- | exCavAçÕeS feitas se achava PIER desabou 
n'uma grando extensão, colhendo debaixo to- | 
dos os operarios que por desgraça se acharam 
ao alcance das edras. . 
Esto fanesto Buccesso attrahiu logo uma 
multidão « consideravel dep povo, , Contristando- -a 
e impressionando-a da maneira dolorosa que é] 
facil de imaginar. 

Numerosos “braços acudiram immediata- 
mente. a desenterrar dentre as ruinas d do mu- 
ro desabado as victimas, das « quaes a incerte- 
za do numero augmentava ainda o horror d'es- 
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ento umas doze pessoas, quai, 
aes Já já cadaveres. “As outras, umas com 0 

npletamento es esma nagado uasi da cin- 
a para ZO, outros com as pernas e “braços 
quebrados, e tc todas £ ravemente feridas e es- 
correndo « em sangue, foram transportadas em 
macas para 0 ob ospital da Misericordia. 


diatamente uma grande força de asconsão e 
pôde arrastar 4 flor da agua navios do porte 
de 150 toneladas. 

| “Cousas notaveis da China. — À 
famosa “torre de porcellana de Navkin, diz 
um diario hespanhol, tem nove andares e à sua 
elevação. é tal que para chegar ao seu cume 
é preciso subir 884 degraus; forma-lhe rema- 
te uma pinha de ouro macisso. 

- Pekin é circuitada por uma muralha de 
30 covados de alto e o tal espessura que 
Ss sentinellas passeiam a cavallo por cima 

"el a. 
A grande muralha que sopara a China da 
'Tartaria estende-se por montanhas, valles e 
precipicios, na distancia de.420 Teguas, tendo 
40 pés de altura e 20 de largura; foi construi- 
da ha mais de dous mil annos e ainda sub- 
giste. 
gãe escrevemos tinham sido | 
“quatro das | 
rifão antigo. Vemos às vezes passeando im- 
pacientadas, consultando o relogio, olhando 
para um Jado olhando para o outro, pessoas a 
quem marcaram uma Dara determinada para 
um encontro qualquer, « e que, desesperadas da 
lentidão com que o tempo parece deslisar, fol- 
or emquanto é é. difficil fixar. o nomero gariam de ter 4 mão um expediente que lhes 
degragade, a quem áquella hora Pt encurtasse o tempo da espera. Vamos forne - 
etava Já, reservada : tão negra sorte, q cer. lh'o,  porêm não queremos parar nós as hon- 
maisdo vinte porém se calculam os que mais | ras da invenção. 
ou menos terrivelmente, sofreram as conse - Segundo o «Pharol do Loire», pertencem 
qusnçias é deste desastre, | ellas aos jesuitas de um convento, que é ao mes- 
mo têmpo uma especie dv collégio, onde as fa- 
milias da localidade onde elle se acha estabele- 
cido mandam educar seus filhos, 
Eis o que alli se passa : 


- 1 [OB pres- 
tados pelo resto dos operarios do Palacio de 
Sata o tratando de desentulhar Q “muro 
lesabado, muitos dos que  Bahiram VIVOS, te- | 
riam alli encontrado uma morte infallivel. 
As victimas compõem- “BO de mulheres, ho- 
mens e creanças d'um e outro sexo, . 

“Com duas d'estas deu se um acaso que se 
póde dizer providencial. No desabamento do 
muro jde tal modo se entestaram as pedras que 
cahiram sobre, ellas, « que estando as creanças 
completamente sepultadas debaixo das ruinas, 
a abobada,comtudo, formada pelas pedras, as 

preservou Rar à até a ferimentos im- 
por 


ntes 
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de que as anlas acabassem ds 5 horas e não ás | 
6,como era determinado pela regra do conven- 
to, os frades consultaram-se sobre o modo co- 
mo haviam de proceder, para que nem a regra | 
fosse alterada nem o desejo que lhes era ex- 
posto deixasse de ser satisfeito. 

Depois de maduramente pesado o caso, vie- 
ram no accordo seguinte : adiantar os relogios, 
D'este modo as cousas ficaram perfeitamente 
À ame io porque 0s pequenos sabem de |. 
6, como manda a regra, e sabem 4s.5, como 
| ea os parentes. . 

a Este pau de dous bicos é realmente do, uma 
lo FARO: E 0) ora de snbtilidade engonhosissima. 
XV at 34 A Ve do o» do 6 “do « corrente 
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Factos diversos 


DOG Da ei sabdoges º 


go à seco 
a cat e 
ia vinhas, que o achava a 
aposado que o anuo passa o, pi fito! j LE 
Es agora so desepgolro É em to a a 0-1( 
encia,9 ent tte correr sem à perigo « este e pe-. 
o PDP rogo da uva, 

a ceifa do centeio barroso comi legou a, 
e: si o grão d'esto está b bem. creado 0 é 86- 
mente na maior parte, d'estas E Searas as Teca 

| parasytas psp, tanto c como 08 Co mos, 
“| apesar de 
| obras porto o crescimento d “estas i joi- 


miga d au 
por isso quo 08 “gados tem tido fi rbura | 
do hesvagens arporq! que além de to tor da 


; | dentes, folha official da sociedade assim deno- 
minada de seguros mutttos sobre a vida, fun= 
dada e administrada pelo Banco Aliança, cce: 

*Estenumero, além de outros artigos, con- 
S | gg ds relatorios é contas da direcção da Pre- 


scriptores em 6 de maio e ao conselho fiscal 
piilaros” da pro rtigo pelos 


gués de Freitas Junior — Variedades, oto. “ 
“Chegou de Lisboa um d” entes diás o enr. 


tario e icootor da «Correspondenciá de Poé- 
; tugal». 3) DJ 07” , O. IBIAR DE E + ; 


Po 2 


| expresso fim de visitar sua familia, devend 
brevemente recolher a Lisboa. ' o € 


840 CB 


os Jr, ro 


o Di Qupale Eb 


“04 


sura tantino da Silva, Carvalho, con demnados em 3 


untar, para à Ouq 
E” esta um, ramo. delavourá q que bastante - 
tem, DEndapida para Jpsgados, | e-que merece 
augmentar-s - t 
eóea mg | : e dp - BRR, RAE, NARRA e | de resistencia; está á disposição do o Jaiao, do 1,º 
Dem amasiado: se tem dito,quea nossa lavonra districto criminal, 
sóc egará a um grande adiantamento, . quan- | SAIU r 
do tenha multiplicado os seus gados, que vão | o Jorentino dos Santos, prestou, fiança; sol- 
escassos em relação gos que, poderiamos ter, to por alvará do juizo do 1.º districto erimi- 
se mais hoyrappeçãos, pr, li py na pegicultar nal. 
Ka, ue é emma principal inc ustria. Cp pr 
À at dr coma 21 Dinamarca e oufras, que |' |  BABIRAM q 
frios pr ea em quanto su re iões a] ricolas, “Mano Vidal, por falta de provas.e solto 
Dad uzem, não O bstante,: dobra 08 os! ppom alvará -do juizo do 1.º-districto criminal. 
Tambem os campos sementados de triga | Guilherme José-da, Silva, por falta de provas 
ide por: alvatá do juizo do 2.º districto 
eriníinal, | 


-annoe de degredo Rasa Africa; vieram de. fóra 
da-comarca e estão 4 disposição da sor. presi- 
denta da Relação. Manoel aetano, arguido 


— Mem no dia 6 


| e-qualquer outra questão 


Welegraphia entre a Europa ea 
America. — Diz um um jornal de Londres que 


fico do ar contido no navio, este adquire imme- | 


Ninguem se tinha lembrado | 
disto. — Quem espera desespera - — diz um | 


Tendo varias familias manifestado dio | 


am Publicou-se on.º 8 do 1.º anno da «Previ-| 


À ii apresentádos em assemblea geral! dos |. 
em sessão de 24 do mesmo mez — Bancos po- | 
Paparis 
Philippe, Augusto de Souza Carvalho, proprie- | 


O she Philippe de Carvalho veio com q | 


dido ou convite algum especial para semelhante 
8 Com as circumstancias indicadas; mas unica- 
ante & circular ou aviso de convocação que é de es- 

9 o mandar-se aos membros d'aquelle conselho 
ssmo quando não residindo em Lisboa, e que me 
g: às mãos na tarde do dia designado para & 


Não o compareei porque deixasse de reconhecer & 
importancia do assumpto em questão;mas porque—1.º 
o conselho, tendo nos seus membros residenses em 
Lisboa luzes mais que sufficientes para resolver esta 
(o) minha 
ausencia; além de que já elle conhecia a minha opi- 
nião s semelhante respeito —2 º e principalmente por« 
que, procedendo-se na actualidade a um concurso pe- 
rante a Eschola. Medico-Cirurgi ica do Porto; na qual 
sou professor, jalguei do meu p meiro dever o aseis- 
tir a este acto, enão podia por isso ir a Lisboa no dia 
designado. 

Pede a inserção d'estas linhas no seu acreditado 
jornal quem tem a honra de assignar- se com toda a 
Fa Aimar estima 
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De V.,ete. 
, Antonio Ferreira de Macedo Pi nto. 
Porto 7 de junho de 1865, 
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Attqudoga do rio 
Rendimento da sifandega do Porto | 
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“de 1 a6 de: junho.... 6900. LODUNS 68:7098190 
Idem no dia Ti.cscoraccrcesaccsse 4378650 
16:1468840 
, 
Desonchos ie exportação 
Junho 7 


RIO DE JANEIRO -Na ra 
sé da Costa, 18 AN CE Negar: 
marães. 16160 litros de vinho, 

IDEM — Na galera Nova Fams, N. das Neves, 
30 saccos com rolhas, 400 liaças de ria e 100 rodas 
de areas de pau. 

IDEM— Na barca Joven Ermelinda, 3 Joaquir 
da Costa, 62 saccos com feijões e 18 ditos eom pain- 
o o sito 1 caixão com a 1 dito com 
palit 

IDEM—Na barca Amélia, J, N. Ramisote,52900 
litros de eul. 
IDEM—Na barca Despique 2, J. N. Ramiso- 
te, 145475 litros desal, f 
BaHIA—Na barca Maria & Amelis, J N. Ra- 
nie, ep Litros de sal 
AMBUCO — a barca Sympathia, J, F. 
da Cóita, 814 litros de vinho. 
- “MARANHÃO Na barea Alfredo, Castro Silva 
& Fitho, 100 duziasde tabondo; H P. da Silva: Pe: 
reira, 1 caixão com feat os 6.84 ligros de vinho; M, 
de Almeida S. Penso, 2136 ditos d e dito, 
DRES—Na escuna ing Stella, D M. Feu- 
cAMESHE Jun & C», 56 saceas dee lavado; A, 
Ignacio Domingues; 5342 litros de vinho. á 
STOÇKHOLMO — No bri É dpi suec, Jobnn Som 
panbia ER » Vinhos, 3339 litros de vinho; J. José de Al- 
méida, to s de cortiça. opa 
HAMB a “Na galeota hol, Alberdina, D, 


Euro B Jo- 
, Monteiro Gu 


|| M. Feuerheerd Junior & €.», 5 barricas com sementes; 


D. R. dos Santos. Junior, 584 tros, de vinho; 
Hooper & B Brother, 534 ditos de dito rca 

5 PETERSBURGO —Na escuna hol. T, Sta- 
pues, Leonardo de Brocheton, 584 litros” de vinho; 
Clode: & Bxker, 2937 ditos de dito. 288 

HAVRE DE GRAÇE—N.. patacho, Iberia, H. 
R Mendes, 2937 kilos de raspa de couro e 1 Tolo 
de sola, “a 


Carne desnach 
LONDRES —. DB ts Caia 
cap. EEE bri 78 itros ou 2 4 
mudes de vinhe ecos “com lã, “ 
Eousprate Segs Fgés 
Ju 07 3 1 
LISBOA —Rasca Adelaide. 
"IDEM — Hiate Valente 2º 
FIGUEIRA—Histe Commerciante, 
IDEM — Hiate S Lourenço. | a, 
PENICHE —Cahique Bom Jesus praia “ 
SETUBAL Elite Gloria à dy bes ST 
s AL —Hi oria de Portu l, 
IDEM — Hiate So Donvido” PER 
SINES -—Cabique Santo Antonio é Alina 


PERNAMBUCO =<Brigue Espe rançã. 
rec cosiniho , of T: Sige: 
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E + sit Sormos do saras 


“ERICEIRA—Hiate Abre o “Olho, mestre nt 


OLHÃO E VILLA REAL —Cahique Santo An- 
| tonio e Almas, mestre Santos 
! FIGUEIRA E PENIÇHE —Cahique Bom Je- 
| sus e Almas, mestre Cordeiro. 
BAHIA — Barca Maria & Amelia, cap. Ferreira 
FIGUEIRA —Rusca Anlelai gen pas re Valverde ' 
| evraimstre”; 
Generos denparhadon nara, sonsumo 


 Assucar—1O caixas, 68d actas, 2 quartolas e 8 
cunhetes. 
Avroz—405 sacoas, 


tos bust 65 
Farinha de pau —2. ASRERA ade PSA vá : 
Algo | fa sed <p 
Melaço-1 b arril. o 5% 
Relogiós=2,"" a odiei ass am 
Conros- 8079. subutocs ete grs mirçes 
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Meios de solla —100. 
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Vão, 2Js 
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Porto 4 q EA junho 


“AVEIRO Gdias-=Rabea Flor d! 
Diniz, sal. 


Ruivo, di 


DEM 5 di iate Conceição Feli t 
iag— Conce eliz, mestre 
Ribeiro, dito. E e o SUR 
HAMBURGO 26 dias — Escuna hol Mago, cap. 
Hey, trigo a M deSonza Guedes. 
"IDEM 27 dias —-Paracho iria Adelaião, br; 
Haens, ditona E F Pinto Basto. . o 
CARDIFF. 13 dias Escnaving Queen of the 
Taff, Pad Philip, ferro e aço a | Gaorge A Redpath 
G GOW 26 dias—Brizua ing Englisiman, 
cap. food carvão a A Miller & 0º 
NANTES 8 dius =Patacho Josephina, cap Oli- 
veira,trig» e farinha a J H Andressen. adm sá 
FIGUEIRA 3 dias —-Hiate Primavera, mestre 
Rocha, pedra de cal, 


SANIDAS 
, AVEIRO —Hinto 5. Lourenço, mestre Vicento, 


VIANNA Escuna Bom Fim, mestro Freitas, 
SiAu Patacho João Le, cap. Baptos, 


ito. 
LONDRES - Guloota bol Catharina Hoflund, 
cap. Hazenukiel, vinho a fructa. 
vdem 8 , 


TA TT = mesta nouaS DA MESAS 
Fica fora da barra: 
Uma escuna. aba! 
Dous hiates. 
Um cabique,. 
Vento L. (brando) e o mar PA 


| Atóesta hora sabiu o brigue Bebille: 


err ED asim o bee er 


Hevimezio MmAricUaA esTRARUiro | 
Suima quedas a c0rcunudo Portuga i 
ENTRADAS o 
81 de maio Em Gravesend, o Hof nung procedente 


de Tavira 
30 » Em Dea poi ara Bird, de Setubal, pa- 
ra M 
81 » Em Liverpool, o vapor Cintra e o Frank- 
a ambos do Porta. 
x Rb O RRPSNAtONA, 0, fpnsomposagel, da 
ogeis é 


99.» Em Bréiva, o Victor anoel, do Porto. 

81 | » Em Londres,o Providence, 6 o Arrow, 

- ambos do qu 
SABID 


BD pe 


a do maio ig Quebantora, a vapor Spartan, para 
* PBR Sunderland o o Omyardy para 0 Porta 


o 
VISTA 
2) de maio De Star, 9 om, de Ham mburgo, pará 
Rr) Porto. . Nie 
! Melegrapiia listra 
os" (Ditigido 4 ogiação: Goramerciah) 


Lisboa G de uniao d 


- ENTRADAS 
HULL q diss — Vapor pag ing. Cossack. . 
NEW-CASPLE 23 dias— Barca belga Alida. 
CARDIFF 21 dias— Esenna ing, Alert. 
IDEM W diss—Escuna ing Fanny Stater. 
— + LIVERPOOL 22 dias — Patacho i ing. Connubia,, 
y O ARDIFA. 19 dias— Brigue ing: Elyaça Cow- 


48 “MALAGA (e escalas) 4 dias — Vapor: poa. fr. 
Villo de Brest. 
NEW-PORT 18 dias—Barcs i ing. GL Water 
PERNAMBUCO. 39 dins — Barca 
ROTHERDAM 16 dias—Pa hohel . Fortuna. 
altos 18 dias — Patacho Ná Adello Este- 


IDEM. 19 dias— Patacho fe: Lo Bom Poré 
CALMAR 35 dias - Lugre sueco Etreia. 
LLANELLY lbdise—Brigue ing Avedele. | 
SUN DERLAND 34 dias — aa ing Sea Ven-: 
"neWloasniiiãa dias = Luíio Almedina. 
CONSTANTINOPLA — — - Bica melélemb. Do. 


Setor, Von Tunen 
| pentes DO apITeR- 


CORK —Patacho Io 
AQUA. E MAIS. 

Nh Ar dano nad Vi Bol 7 
- RIODEJ Barca bol. Mean. 
elbourne. 


— RB Ing. 


phani 


ture 


ques: see pedra rena 
“ORSENVAÇÃES WETEOROLOGICAS* 
OBSBRVATOZIO METESRLOLA JG1CO DA ESG “OLA 
a gt De BORTO 
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OBSERVATÓRIO 0 METEOROLORICO DÓ TRINTA 
tod obash 4a gi tido por Pi y 
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às ora o correcius o redo | 
citando O “do ma é e 
“Qbservatorio meteorologico do it 


po director, Eis, lr da Silyéifa”” 
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Boletim males vsiegies patas 


internacional . 
TRANSHITTIDO DO B9»EVATORL PABIS «M 6 DE 
ai JNDE | 


Forte pressão 5 atmospherica E] noroeste da Eu- 
“tops. Bom tempo no Mediterraneo | 
“Tempo provável em Lisboa em 7 de junho 1 
Vento fresco ou moderado entre SE e NE 
- (8) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa 
“iz, é tambem remettido para o escriptorio da ass 
ciação commercial e para a praça do “cotar: é 


o a 
o e 4 “ 


“CORREIO DE HOJE | 


yo) | 
""Eisboa 9 de junho |, 
« (Coresp: copio, do «Gommercio do Postos: 


A folha bica eb , felizmente, o se 
pilencio e deu nos.hojec ta do algumas m 


didas adoptadas, nalos governo, | 
A mais importante é a: em deum 
“dito extraordinario de'30: rio réisa 
“de occorrer ds. HerpdEis, s Com é dos, expro 
priações de aguas e ob ras necessarias para 
“abastecimento na capital até que as cortes pro 
videnceiem sobre este den pbpisi no de sere. 
viço publico,, A IAMOS E: 
Esta pro ovidencia importa um aoto de di=' 


| 
4 4% str 
IDEM Gras —Rasca Correio dtáveiro 


DEM 5 diss=Fiate Hácidtó 2. ., mestre = rescindiu o contrato de 30 de setembro de 1858 tes 


“| tido tempo d apresen 
de disculidas. e ie Mia 


Henriqueto. | 


os 


E vergónha 


ctadura, que é justificado no-relatorio 

“cedeo decreto a que me ei, o al 6 
nistros da fazenda e obras pu 

'tam a El-Rei a secessidade da creação d'aquel- 


le credito extraordinario, 


O relatori 
Senhor. — O decreto do 23 de junho de 186: 

para o abasteciménto das agoas de Lisboa, e o g 
verno de Vussa Magestade nas portarias: de 95 “de 
| junho e 28 de julho do pd anno de 1864 orde- 
nou que se procedes aeia tudos e trabathos indis- 
pensaveis não só para à melhor distribuição das 
agoas actuaes, más para se realisar o abastecimento 
a ospital com as de Cintra e Alviella. Além d isso 
foi tambem necessario ordenar que se alargasse a 
calicica do aqu «dueto veio s Ri ol cap 
Eme 8 e out ; D . 


WI we, > 


Santa pa 


te difterentes ma pezas e à O 
o governo se torii Sn el não ja ver rba no 
çamen o e por jo femos & houra “de eubmecier 


approgaios de Vossa Magestado o seguinto edra tó 


para se abrir um credito extraordiuario de 30:0008 
réis, até que as cortes providenceiem sobre tão 1m- 
portanto ramo de servieo publico. 

misterio das obras publicas, commercio e ir 


Carlos Bento dn Silva 

Nãv se póde condomanar o governo por ter 
procedido desta forma; pelo contrario é de 
justiça confessar que sendo de reconhecida 
urgencia acabar as obras já começadas para 
a canalização das aguas na cupital, 0 governo 
não tendo os recursos necessarios para O fazer, 
não podia deixar de lançar mão do unico meio 
de que podia dispôr para satisfazer a uma ne- 


| cessidade real, 


A quem.ba a censurar é ao Parlamento 


'eredito extraordinario que vão secumulan- 
doe augmentando assim extraordinariamen- 
tea despeza publica. 

O Parlamento em vez de disc ir as ques- 
tões que verdadeiramento interessam o pais, 
tem desperdiçado o tempo em inuteis discus- 


e as inconveniencias da phrase tanto derasro: 
ditam 0 Pyatema parlamentar, 

Se o parlamento tivesse sabi | 
embaraços que a paixão EE + Creou á ms 
cha regular dos negocios peblie rar appa- 
receria o decreto de que dei noticia, 
uma verdadeira absorpção das faculdade 
galias parlamentares; porque o governo teria, 


ol que Capes 
riam 
ão se RA 


“| regular e SAMEA DA feitas, 


rogar-se direitos que lhe não pertencem e que 
só cabem ao poder legislativo. 

o ha muitos annos que em Fraúça se 
votou uma lei, na qual e Naa expressa - 
mente ao governo crear creditos extraordina= 
rios o soi MIRA, deipeia q k 
votadas pelo parlamento. En ea 
riencis. tem é Ro 0 vs de de 
semelhante. 


sempre faceis. Não consta ainda, Apefoiopd= - 
geitada uma proposta d'essa natureza e 

for a um gabinete, o outro que lhe. Tiodadim 
tomará & responsabilidade do facto «praticado 


APRTOVO. 55,1) 
Provem esta espera da falta de lei da 
respobasbi lidade de ministros e da dejum gran=) 


de exemplo dado pelos representantes do povo || (GG ES 


fazendo; recair sobre os ministros 
carem actos diohasaniasã 6 Roo 
d'essefacto, ssrsiss 


Ra 


, Às camaras approvam tudo, dia os mi 
nistros, é e fundados n'este principio que infeliz- com 3 presistonçia ha alguns dias de que o impe- 
que lhes pa- rador 'abreviaria a sua viagem. Dizem que S. 

rece sem recginr as condequencias” porque effo- M. não querendo desattender o convite das po- 
rvoaçõesda Argelia, só ppe na a moe de 


| mente é verdadeiro fazem-elles-o 


ctivamente vão as ha. 
Ora é isto o que convém atgbare'asfu 
camaras dever olhar soriamento” pára es 


ras . 


guiar quando as Camaras estão fechadas. 

Pur causa da falta d'essa lei, dá se presen - 
temente no ministerio das obras publicas um 
caso grave quo muito tem por rito 
pectivo ministro, 

Os leitores hão-de de certo | Adbibidriso que | 
um dos governos passados. pré PR a Pe 
d'aquelle ministerio, 

A camara votou a ln a o ori - 
cando a despeza' dep de pod nte da sua appro- 
vação. .. a 

Acontecem depois EOVErRO fez a re- 
forma do pri pe eua: perar pela ap- 
provação: da s despezas or que essas se 

pagassem pel Spectigóiçã wfres. 

PE gá Ibinetáfge | 


appra vada a lei de meios não. propoz authorisa- 
arg o pagamento d'aquelias des enão 
o ha-de- resolver esta questão. Se 


Pochs E! mette uma ilegalidade, porque a des- 


peza não está. votada nem tem meio facil de ha- 
ver dinheiro, se não paga, começim os empre- 


gados & gritar porque bão querem tnorrer'de | 
fome e nada térm com as faltas quo os ministros 
commettem, exigindo que-so lhes pague 0 seu) 


pigror sp Hblvadae a 1 lei que i à ii e 08 


Iministros de” praticar d'esses abusos, ot 


ge as 
camaras tivessem alguma vez feito responsa - 


o veis 08 ivistros que 08 aticam já isso so não | 
da o má beca adotar 3 eram 08 dinhei-, 
Bi |xon do POVO sy ore Apdd nd || 


Db» 9 Isto assim: “é que 3 nã e) 
E o ministro da fazen 

demlicas pRrAs porque conta, ho 

to à Ludos, 08 seus disperdicios,ó uma 

pres O pneique tem ministros que 

praticam ille 4 idades o abusos e deputados 

que as approvan & os absulvem de a que 


Polga natu à 
Erasd pira EM ratos asim ge 08 do- 


id são So tos pelos ministros e não pelos 


[povos ?! Pois se o povo desassombradamente 


escolheste os ; seus representantes bavéria mi- 

nistros que praticassem | tados ás leis 

do paiz? Se alguem o suppõe engana se. 
E por todas estas razões que cada vez se 


feitas com a mais ampla liberdade, porque, di' 
gamos com franqueza, é tempo queo povo es- 
colha quem o ha-de epeetirtar; r, pois até, ago- | 
ra, com rarispimas excepções, ese a eae, 
sido foita pelos administradores dos con hop 
e regedores das paroc 
Publica tambem 0-« 
assignadas pelo snr. ministro das obras publi- 
«cas, uma expedida ao engenheiro director das | 
obras para 0 q 
tale outra ao: 
pers do plano geral Estar d 
capita a 
a "Na primeira ordena S. M. q quo so 
estndar o pri quanto antes o systeiha ab 
obras para 0 apr peça, “eo o verão, 
; das aguas q 
bos, parte dam qpRe a a ia 
ra0 Tejo; na-segunda or dim pra Te 
ito Senhor que no: plano geral melhor 
“tos da capital; Pro ru procadi 


ri O AM 


isa corre 


latorio diz assim : PLUTIGIA EO 
4 | mencionadas. babitaçõese: tendo em “atten o 


(q 


não só as disposições. contidas no artigo 


es ag pulmonar. Era empregado na ! 
F " e as FS ' 


quencia de 


e 


dustria, em 1 dejunho de 1865, Conde de Ávila— 


“do da capital. 
| que ainda não poz veto a essas reações do | 
se desaffscto ao governo, no que se prova que 


sões pessoaes nas quaes as agressões violentas - petentissima e cuja, authoridade é por todos 
respeitada, 
o ERA Mendes ] Leal é um monumento. litterario, 

ir 08 | marcando a transicção entre as duas nobrezas, 


va pelo talento e pela virtude. 


caso sempro lamentavel de ver o executivos ar | 


' dade da inauguração dos planos inclinados de 


ue não fos em! 


a expo-' 4 tractândo de estabelecer a Navegação do 
uma lei Quanza. 


Os bill de indomnidade são no nosso po vando os novos estatutos da Associação Phi- 


pelo primeiro e, ngopácardo logo maioria auger Eyiamrog ,Stinse Toxal 


sso | 
ponto de administração o estabelecerem regras: já. assegurada a tranquilidade em todosos | 
invariaveis pelás quaes 0 governo se deve) departamentos da Argelia, a meior, parte das 
tropas francezas vão voltar a França. 


os liboraes capturaram Camargo, ! 
dras 


RDNS ' o 


GR, determinou considerar como. terminada 


|tabelecimento é da paz mn 'aquelle paiz. | 
* — Qgovorno decidin que os navios copfede- — 


torna mais necebsario que as eleições sejam” 


Diarios! duas portarias, 


por PURTaS dasaguas da capi- 
da commissão encar: gton. 


150 naciovco 
nina de Lis “sem “condições 


pdo pa- 4 
ato 


No provesso contra or conspiridol 
Eco PUMPÃOIA, DO APAE AE Am NR a a d E mon no 49: 
dp “ga 08. CE tia | a 4 ai EiiçA rua do Togleze es (2503) 


der de mato ultimo, se attenda & for- 
BRisirões ou de habitações desti- 
ENE operarias, visto o preço ele- 
j db gaitas informações, eis o que pode- |” 
mos ainda acrescentar à noticia do desastre da | 
rua do Pombal: 
Foram 17 as victimas, morrendo 5 bomens 
e ficando feridos 2 bomens e 10 mulheres. 
v1 Além destas, outras muitas pessoas fica. 
ram mais ou menos levemente contusas. 
Aguardamos mais circumstanciados pro- 
menorós Bobre Está dattientavel occorrencia. 


"TELEGRAPHIA. 


ão Commercio do Porto .. 


Dra dedo aluguer dos predios, 


EM RS ag rea se nos project as e 


ue a mes- 
espeito ás 


ss subsequentes do decreto. da SL dodezembro | 
de 1864, como. tambem as mais condições de 
economia e arranjos indispensaveis ás familias 
d'aquellas classes. 
Enterrou se hoje o digno par do reino Car- 
los Duarto de Caula Leitão. Falleceu de 


o corrente deve verificar-se a 
nji cr; lea E geral da Companhia ge- 
rito. re dial portuguez, em conse- 
e alo ter e paia: legal na 
reunião do 29 do meg ultimo 

Dbi bontem noticia dot tre casos de sui 
cídio; tenho hoje o desgosto do dar de mais 
um, 

Uma criada de casa de uma familia que 
mora na rua do Chiado, lançou-se do terceiro. 
andar para o saguão da mesma casa, 

A pobre rapariga ficou em riseravel es- 
tado, sendo conduzida logo ao hospital onde 
os facultativos disseram ser quasi impossivel 
galval-a, 

O snr. Garcia, distincto profressor da Es - 
chola Polytechnica de Lisboa começou hontem 
à dirigir o «Jornal de Lísbuav em consequen- | 
cia do sur, José Barbosa. Leão ter-se ausenta- 


(Do seu correspondente) 


MADRID 7 DE JUNHO A'S 10 HORAS E 
55 M. DA MANHA 


PARIZ 6.—0O «Moniteur» registra que a 
maior parte dos jornaes que combatem os 
alistamentos do Mexico insistem sobre o res- 
peito da neutralidade. 

LONDRES 6. —- Lord Russell n'uma carta 
ao almirantado, considerando terminada a 
guerra civilda America, ordenou que fosse 
recusada a entrada dos portos britunicos 
aos navivs que tragam bandeira confederada. 


IDEM 7 DE JUNHO A'S 6 H. E 12 M. 
DA TARDE 

NOVA-YORK 27.— 0 presidente Johnson 
approvou o procedimento das authoridades 
de Cuba a respeito do corsario «Stonewall», 
a mudança do seu direoturpolitico não influiu O general Hoode o seu estado maior ches 
na marcha politica d'aquella folha, - l|garam ao Texas. 
dlopaa ontem ensaio geral dos «Primeiros| Um destacamento federal foi batido no 
amores vcages. dia 12 

A a espectadores, que é pessoa com-| | LONDRES 6. — Consolidados inglezes 
89 %;—3 por cento portuguez 49 — 3 por 
cento francez 67,40 — 4 e meio por” cento 
95,90 — Consilidados hespanhoes 43— Diffe- 
ridos 40,50. 


“PUBLICAÇÕES. LITERÁRIAS, 
A LYRA 


JORNAL DE MUSICA 


O «Jornal da Lisboa» continus:a mostrar- 


Mo 


ouvi dizer que a nova comedia do 


aquese funda nos pergaminhos aque se ele- 


E voz geral de que a comedia é muito bo- 
- mita, e que ha-de dar grandes enchentes ao | 
entro; | 


leiras. palavras que Bocage solta ao 
is entrar ar emma as  daquella bem conhe- 
Sd q adra * 


D : -SE começo & ie iição do 7.º nº da À 4 s6- | 
rie d'este jornal. Este numero contém: uma 
e otgnidado pbantasia de J. B. Duvernoy para piano intitulada 
Disse áquelle camapé | » | “Briso d'Ttalios, 

- - Recebem-se assignaturas para este jornal no 


— «Sua benção meu avô.» 


Ficou transferida para ámanhã a nr? 


armazem de pianos musica e differentes instrumentos, 
Ide, e: de Mello Abreu, rua de D. Pedro nº 14, 


rt pé cada uma gérie de 10 numeros aqui 
Porto Brandão. | no Porto—1 8200. 
Consta que'o sor. ministro da ÇA es |. Aa Ea provincias; franca do cet e paga adian- 


Com o n.º 10º (ultimo desta série) será distri- 
buida ERA É 808 SNS, assignantes uma Fa, para 


“O “Diarios pica mais o direta appro- | piano. “é. 301) 


= O Of. es ss. cc... is. ———— es e 


“ESPECTACULOS 


Tanitropica das Artes Portuenses. 

Os estatutos serão publicados pd 
fe com' o" Alvará que será assiguado dima- 
nhã. Pe 6.º feira 9 de junho 


ê A ” - 
aee mn j E ga “M, -  S.JOÃO — (Grande concerto dado pelos artistas 
Storm tera — portuenses a favor do seu collega AUGUSTO MAR- 


peer omega astro , DL Tess £ .. QUES PINTO 
sol ERiOR PRIMEIRA PARTE 
sd Es open — BEMIRÁMIS— grande 
orchestra— Rosfiui 
- Folhss de Madrid. tá 4, de Par de 3, 2º Phantasia s motivo dacmaP RA E 
ANTE, “Londres*e do TE de E: sm ecompan iraohra, e orches OLIDOE 


executada no Saxophone pelo sar — Cuetilho. - 
3.º Phantasia sobre motivos do — BAILE DE 
MASCARAS — paru violino, com acompanbamento 
de piano, - executada pelos jovens Mureira de Sá — 
Alurd 

4º Andante e polaca, solo origival, com acom- 
panhamento de orchestra, composto € executado na 
trompa pelo spr. — Badoni 

º Symphonia concertante —LE PARDON DE 
'PLOUERMEL — a grande orchestra € coros — 
| Moyerbeer. 
| 0 SEGUNDA PARTE - 


- go Symphonia-do — STABAT-MATER — a 


| rande orchestra-Rossini 
VIENNA 3-0 decreto imperial, Convo- S 7º Barcgrolle, da no piano polo nr. Mi- 


“cando a Dieta hungara dentro-de breve praso guel Angelo — Thalbe 
será datado de Pesth, e as noticias d'esta: cida. . hantasia — SCE NA BALLABILE — com 
door um gáito, ovi né amento de orchestra, executada no violino 


tento nas povoa- E: ar. Nicolau Ribas— Beriot. 
gundo. noticias de Matamoros de 30. de abril, . 
China e Pon- 


“0 general Negreto com 4:000 homens. en- 
ciitrácto algumas leguns de Mutaioros. 
“Og pira 0 estado de gi- 


tio na referida E capita 
1.º der op a q 


iz Asesurao quo ue. 
do Mejia com 


mandadas por: pu Mexia red DO peças 
de RE o  Nesnade 16. 
aro em id corpo le- 
rojec ei para contractar 
ae 7 a um E restimo de | 
los. a dE . 


Mes e, 


i PARIZ 3 — Os periodicos detni =D DI SE 


RÃ tarde, desmentem o boato que circulava | 


12 a 14 do corrente mez. 
“O periodico «La Patries diz que estiínido 


as motivo da róxima'visita ta — 9º Syimphonia do— GUILHERME TELL — a 
| grana ira Roi | 
“PARIZ 3 Kova York 25 (4 nonte)—Se-! | À orchestra, composta de Bo profesgores, 8 sob a 


era do maestre O Dubini, será 'collocada no pal- | 
nico, 
Harpa 8 sor. Colombini — — Orgão o en. Miguel 
Angelo. 
Pregos os da companhia | yrica —ats 9 horas. 


Papei para aii 


mista o, um, "pum nó escriptorio: do expedignte 
com a lr 
cem milhões de fr 
publicas ra Arpelia. 
NOVA-YORK 25.+ 
minaram continuar a gue 
dravos, bo 4 


(USE AR? ENAP? 
L ECEU prado : ima em Villa Nova 
de Gaya, a sor.ºD Quiteris Do Ifias Ro- 
zo, espósa e mãi de José Correia de Mattos 
e Manoel Napomncano, os quaes rogam aos | 
| seus amigos.o distineto favor da cone orrê- 
prem,80 responso dE o ás cd da 
Marias, na sajócd, ss do Pilar... 


asas) u Dn 800 ul 

esta manhã á laz um princepó qa daiçed a fofi[ as 

cidade, | e continua no melhor eatada de sa r: 

bem como o recem-nascido. . (| o 
“Osgoverno inglez, de acçordo co! a Fran- 


dA 


TOMO SOR» Martius Et ns | Geubora- | 
do para com todos os ill. mos! snrs. qué 
Tiveram aboniade da assistir sos offícios re- 
ligiósos da sua presada filha menor Arminda, | 
na igreja de Nossa Senhora da Victoria, 0 
dia 2 do corrente, e não podendo agradecer- 
the pessoalmente, por falta de ssude, vem |' 

or est ni “elo maLifestar- lhe 0,sé q etorgo 
agonhucimento. 
narto,. U ps Auto eleja 


guerra givil da America, e regonheger.o, rg 


rados de guerra não sejam admittidos daqui 
em diante-nos portos britannicos. Osnavi Vel 
'wonfederados, que e hoje existam nos; por 
verão sahir delles no praso de um mez, lis a 
de recebrdu”a ordem, e não terão outra pe — 6 - 
ção que não seja a que dão usTeis com upa): ET >A 
em tempos de paz. mate TAR e) Es Souza é: ES qRe nro a 

» PARIZ 3. —Alenuçama 26 as noticias fa 
Ne ya-York. + j 

Ro) presidente Johúson aeblároi bros 

commercio estrangeiro tb os portos dos Es- 
tados-Unido doa desde o 1.º do duto, excepto 
de Texgo. 4 SS ISOTO 
vo Assegura-se que, Davis, será julgado ár para à cótinodidáde dê geus freguezes. 
um tribunal civil por esmo doll tri traição. o 
«» O. general confederado, Kirby. Sep ra- 
usa; submetter- se, 80, governo, do, Wasbi 
suo rate b 9 obegã ob asdoeg 
» 1 As authoridades federges de 5, Framoisto fo 
probibiram a sabida- d'aquelle, porto, de. 1 
B |mayio que ia para Árizona com emigradoa 
madas para 0 Mexico... 


rio «Stoneg 


= 


os an 


m atenda) todaahora. 
rr 2800) 


“Caldeira TRAS 


I tamb 
mosto rá 


q se. — am 


t” 


ioiiada da A ULTIMA HORA .. ABREMATAÇÃO, 


Pesto: ones alo réis por 15 kilo- 


indos ebaratos é calcado fe Lisboa. 


- publico aos seus amigos e freguezes que 
Iaontihuam com as'suas corridas de diligencias 
0 [diárias entreo Porto e Penafiel, transferindo 
à hora da sua partida, sendo do Porto para 
0 | Peuabel 4s 3 horas da manhã, e do Penafiel 
“fao'Porto 4 mésma hora, do: que fazene publico | 


“Os bilhetes vendem ge no Porto, em casa 
do sor. José Fernandes; rua de Santo: Tlde- 
= | fôneo 1 n.º 13) defronte do hotel Estrelha - do | 
gr E ç eem Penafiel, “em casado snr; Fran- 
sco Moreira Leão, ná praçã Municipal.“Do= ESA 
nciantes que fóra da | 


to, “aonde mora o snr; barão de Val) A. 


ve leve de 20'a 20 Spa ratar com seu deno, que-a venda 
muito em! conta porse retirar para o'Brazil; . |- 
Dai 


RAUJO & ALMEIDA,com 
oficina de marcenei elo. 

a de móveis, rua de Cedofeita 

| erga 966 57 59, faz pu- 
im» Dlicoque tem no seu estu beleci- 


IMPORTANTE + 


mo dia 15 de jalho, pelas 11 horas ENE asma mento mobilias completas com 

<% nh3, no tribunal dás audiencias estacio- E) & estofo esem elle, bem como faz 
id bo o. e Basa | Ex na eua officina toda a abra is 
a cidade, de, Guimarães, ha-de proce - Y 

á arrematação voluntaria, da muito: nom ma do: a dia! Aa “TESE EEE 

quinta de Mide, sita na fceguezia de S. Thiago | commendas, a. A Mia ; que lado 
de Lordello, concelho de Guimarães, que sua | com prompt. Liga! 


dona vende para empregar o seu producto em 
inscripções; tem casa nobre, ditas para ca- 
seiros, Com magnificos arranjos para 08 mes - 
mos, e córtes que podem conter 50. cabeças 
de gado, espsçosos lagares para o fabrico do 
vinho, grande eira feita/de pedra, com bella 
casa da mesma, excellentes pomares com 
abundantes fructas, bons lameiros, agua de 
lima, de rega o de bica, extonsiasimas bouças 
e suas devezas, curvalheiras antiquissimas de 
muita merecimento; olivaes, pinheiraes, sendo 
dous de pinho manso de Flandres, dá 30 
carros de pão, vinho de muito superior quali 
dade, e fuz-se todos os annos 805000 réis em 
lenhas, cortiças e mattos que sobejam da cul- 
tura, 

Além d'estes rendimentos tem quatro aze- 
nhas e dous moinhos ; é toda fechada sobre 
si, e é distante um tiro de espingarda da es- 
trada nova de Santo Thyrso para o Porto. 
porém a esta cidade faz 6 leguas, a Guima- 
rães2 o 1 ás Caldas de Vizella, o que se 
torna muito commmodo para quem precisar 
dos banhos sulphireos; é demais uma linda 
vivenda e recreativa, pois tem abundante caça 
de monte e do rio Vizella, passandoeste rio 
no meio da quinta, e póde-se ir de passeio em 
um barco até á ponte de Negrello (um quarto | 
de legua). Esta quinta tem de mais a vantagem 
de admittir grandes melhoramentos e com | 
pouca despeza augmentar consideravelmento | 
os seus rendimentos, porque póde dar 50 pipas 
de vinho e muito mais pão, e sendo assim, vi= 


PREGO FIXO | 


Papel para forrar salas 


CORTINAS bordadas, transparentes, cam- 
painhas electricas, estofos, moveis estofa- 
dos, colxões, etc, eto, 


Bom sortimento J, A, Wendel, rua de San- 
to Antonio n.º 149, [2267] 


DEPÓSITO 
PAPEIS PINTADOS 
TRANSPARENTES 


Rua de D. Maria EX n.º 26 à 80 | 


| T.M. Montenegso recebeu um sorti- 
* mento completo de papeis para sal-s e 
transparentas para janellas, e contunia a 
vender vilraças e Orystaes nacionars E 6S= 
trangeirus, chaminés e candieiros para pe- 
troleo, tudo por preço muito barãto, 
“0 (1042) 


DE Sora a 
Sortimento novo | 
RUA DE, D. MakJA TE N.º* 26 4:30 

A o dristeão pintados, de 80 véia peça até 


nha a ser uma das melhores fazendas do Mi- 38000 réis. 
nho, pois ten 'uma legua em circumferencia e |  Transparentes, de 900 réis até 38600 
não paga pensão de qualidade alguma, - 6ig. (4364) 


to]: o 


Aviso ao commercio 
PRANCISCO José Pereira fornece em Se- 
“Wubal aos vapores que a Edo ço 


Quem quizer mais esclarecimentos falle 
com Antonio de Freitas Carneiro e Oliveira; | 
dignissimo contador do juizo de direito de 
Guimarães. (2298) 


LUGA-SE até ao S. Miguel a andar carvão de pedra posto á borda, so preço de 
cum bastantes commodos, mobilado ou | 30 shillimi agi fiada lQ- 
por mobilar. gloza de SAID lim a 1:01 px bi 
A quem convier dirija-se á rua do Cal-|” Com prévio aviso, estará o carvão embar- 
vario n.º 74, | (2234) | cado à esperado navio. | (4544) 
UELJO londrino vindo n'esta visgem do | 
«Beta», O mais superiorde 2 kilós cada Lustres de Ci ysta tal 
um, rua das Flores n;º 29, x (2245) | | ECEBEU ultimamente de 
dem inte td bi bo ut e À * Londres um grande sorti- 
“Vinho de Xerez muito superior mento de Iustresde 1 até 8lu- 
Age. José Shore, tu a da Alfandega | E ditos de latão dourado e 


n.º 5, tem para vender em garrafas, O 
qual garante a sua superior qualidade. Tam- 
bem tem caixas de Champagne ds ma fugi à 

2230) 


Vinho verde muito bom a 60 fis 


quartilho 
RUA DA PONTE NOVA N.º 22 
2a) 


a 1 4 de bronze de L-até 16. lumes; 
EAV. % ditos com vellas de porcellana; - 
«sei vi candieiros-de meza e parede, 
E tudo de novos gostos, para gaz, 
petroleo ou velias, e tem todas-as. qualidades 
de pertences para os mesmos. 

Rua dos Taglezes: m.º 82 e rua de Santo 
Antonio, 181. 42116) 


fais RRAFTAS 


, = - 1 id silo aid cell 
AIM | pegado 0 aa | 

Saude, e em frents das lorrapeiras, ind -58 Bia 
v.aho verde puro 3,90, 40.6 50 réis, e vina- 


groa 51) réis. da 
Aguag-arientos prassianas 


isa ia ardentes, conhecidas na er 


a 


. = . us 
ee — pa 


2h 


ENDEM-SE gsrrafo s pretas e brancss de 
b, 6 mejh é 750 gállão, e ditas de 3 
quarteirões, desta muito dereditada f; brica 
de Glasgow. 

Unica egencia nesta cidade, rua da Al- 
fandega nº 13. 4697) 


GARRAF AS 
Brancas e pretas de 70 galião 


&, MILLES & 6: 


RUA DOS INGLEZES — 13 
Stdbid 


2h VÊ “mom “SEER 1 - 

o VENDA DE CORTIÇA. 
ENDE-SE uma porção de cornga que es- 
* 1á nas sobrevras da Varia Na trisy sita 
proximade. Vila Noma de Angos, no cunrelho 
«| de xoure, no; dial. do & rante junho de 


1365, Quem a pretenler falle wesse, dia petas 
[40 horas da manha com lodo “Francisco da 


O PURO 


À aprse pesar Entro - Quintas 0.º. 
(1526) 


BAIXA DE PREÇO 


Deposito da acreditada fabrica do! 
“Beato de Lisboa 


“CIMA DO MURO N.º 82 ' 


ARINHA dai fabrica, barrica. . Mo0O | Silva, do lurgo das Olarias de E sa sa 
» n.º 1 ter virando vá 
o » Eca É R 88 —— 
3 imo e 88 | - Estabelecimento ( de serralh: ria 
DE E: AR pu“ JLBUS 

“> PRANTO ci 58 MANOEL LUIZ' TO 


Pordidlo -se ordens para d'alhi | ser carrega- 
da directamente aos senhores que a preten=. 
dam. A farinha d'esta fabrica aa recom- 
mendada pelá sua superioridade á es rangeira; 
o que é sabido pelos snrs. consumidores. ) N' » BARb or abolocimantaso fazem fogões, 

(1769) 0) Ps grades e todos, 08. objectos ; Aigesinane lhos 

-|a serralheria, pide Ni moinhos de a 

de preço de 1 réis para cima; iados 

Coroas de perpetuas || na Exposição Indl d Poripdo LL 


Rido da tr DESSA dos Clerigos, para a rua 
E Vero n.º 55, é em Toi te da, rum do 


ra rs À 


ou Seb disticos para Bt o dh old iadã Rida a dt ai (1826) 
erente Ea ()- '€as Heal=mos ah ESB 
- d ft ea uma jumentinha 
raça de ED, Po o Eoé NEDES, com” Horia, 
muito própria pára pessoas de tra- 


| E: À ASAE - tamento. que” precisem de tomar 
N à. ' d did leite, porque à jumentiaha foi'sempre tra= 
T die "a 


| “tada com mimo e estimação; 'rúa do Freixo n.º 
Rua das Flores. né as e. sa “155; 6m Campanha, pouco antes de chepar á 


RSRBRU bellos tapetes, inglezes, bonitas saboária da Boa do té ao raro os dia. 
casemiras para fatos completos e elegan=| "7: | 42259) 
'tes chapéus. para senhora. (1674) + 1 aq a-s3so dc attdrero -doa— 


Grande sortido de leques muito | vb ih 135 REIS 


sarna de superior qualidade por 


ENLEM-SE na rua de Cedufcita n.º8 20 
Va (2152) | cadaum massode 4,506 vellas 
ESTE preço 6: pars quem SE à com- 


ROS NAN pra de 30 caixas; é pRia ) + ffvctuar 


MANÇEL honras do Moraes & G.º, com | a compra-de 20 caixas a “AMO Fóis. 

fabrica de tebaços, rua de Cadof-ita n 01" Vende-se no: armazem do fa inhe, instru= 
EIR Offerecem s0s seus froguezes um bom mentos 5 musica. de José « Mello par 
e variado sortimento de cigarros pan ua de D. Padro n.º 44. re (2072 


garantidos tanto pela hos quelifado de ta-1, pap Oo cd RO e so, oroqnih ACHAS) 
baço e bom trabalho, como pela experiência | “Nojyo. deposito de. rm liquido 
qualidades; =... | à Asslemere de pau; latas de ferro e a retalho; 


dos bons apreciadores, sendo das seguintes | 


Be GirONoS, Tais h ceandieiros ado Er pentences, Em 
| á de pr rp dO:proximoda capel= 

x CSN demo da | E rage cbusvad sol) *. 42263) 
q, tquaógimado sempiao; oO 16 | ENDE-SE Um phacton em 


Tusdo Roço das; Patas, com, os mt 1 alo n.º:21 1160) 


VEN NDE-SE um excellente terreno para edi- 
“ficar uma grande propriedade em rua cen- 
tral' d'esta cidade. di E 

Os pretendentes dirijam-se 4 ruado Bom- 
£ (aos) intao, nº 24, bs ,m : ul, 2386) 


girks 


VuNvESE Bo CSA; ren da quina. 1 por Ee cavallos. “Rua de prrois 


ja se póde-ver das 12 horas até ás2Zda ta rde: 
quero” 2p ret nder fullo; ma xus Firmeza n. R 


17 + 
24% 1 


Alfandega do Porto 

Nº dia 13 do corrente se abre o pagamento 
do juro das inscripções no coriente se- 
mestre, sendo ás de assentamento pelas rela- 
ções de n.º 1 a 500, e coupons pelos recibos 
n.º 1 a82. 


Companhia Geral de Credito Pre- 


“dial Portuense 


Niº tendo havido numero legal na reu- 

nião da assembles geral de 29 de maio 

ultimo, são convijados os snrs. accionistas 

d'esta companhia a reunir-se no dia 12 do 

correate mez, pelas 8 horas da tarde, no es- 

criptorio da mesma companhia, no largo de 

Santo Antonio da Sé n.º 23, para em assem- 

blua gersl se tratar dos objectos que se 

não poderem decidir nas assembleas ante- 
rioras. 

Lisboa, 5 de junho de 1865. 
O 1º secretario, 
Joaquim Gonçalves Mamede. 
(2299) 


pºLo juizo de direito da 3.º vara, escrivão 
L-ssa, correm editos de 10 dias, a contar 
de 3 do corrente, a requerimento de Manoel 
José Ferreira de Mattos, na execução que 
promove contra Joaquim Francisco dos San- 
tos Carqueija,chamando quem queira oppor- 
se á penhora feita na quaotia de 1508000 réis 
existente no deposito publico d'esta cidade, 
para deduzirem a opposição n'aquelle praso, 
sob pena de lançamento. (2296) 


PELO juizo de direito da 3.º vara, escrivão 
Lessa, correm editos de 10 dias, a contar 
de 3 do corrente, a requerimento de Antonio 
da Silva Castro, na execução que promove 
contra Manoel da Costa Brites, chamando. 
quem queira oppor-so é penhora feita na: 
quantia de 778616 existente no deposito pu- 
blico d'esta cidade, para deduzirem a oppo- 
sião n'aquelle praso,sob pena pie | 


er 
póve empregar-se em um collegio desta, 

cidade um ecclesiastico de bom compor-. 
tamento. Pera trectar dirija-se ao escripto- 


rio n'este jurnal em carta fechada com as 
(2292) . 


dá 


inicises D, 1. 


Grande economia 
pio trigo fabricado mecanicamente das fari - 


vhas mais finas, em pães grandes ou peque- 
nos, A .escerrc oo oc 0000. 110 réis O Kilo. 


Pão fino de 2.º qualidade... 90 » o 
» de3.* p PESO DD 

» deds » ... 50 » Eu 

Biscoutos.e bolachinhas finas, azedas e do- | 


ces, mais de 20 qualidades diversas, 
170, 200, 220, 240, 260, 300, 350, 440 e 
520 réis o Kilo. 


Bulachinhas inglezas e de Lisboa, grande 


variedade de bolacha e biscouto para embar- 
que. 


Vende-se na: paderia mecanica, largo de, 
S. Domingos n.º 37, com desconto para ro- 


vender, para collegios ou sobre vendas por 


| data de b do corrente mez de junho, a reque- 


Loanda e Cabo Verde 


governador do Banco Nacional Ultrama- 

rino, em Lisboa, recebe propostas para 
um gerente para a succursal de Loanda e para 
um agente, devidamente affiançado, para Cabo 
Verde. (2135) 
PELO juizo do Tribunal do Commercio, 


d'esta cidade, e cartorio do escrivão Mas- 
carenhas, se passaram editos de 30 dias, em 


rimento de Antonio Duarte Mendes de Bar- 
boza, do concelho de Vianna, a chamar toda e 
qualquer pessoa que se julgue com direito à 
Arona que o mesmo arrematára, a qual 
se comple de uma morada de casas de um 
andar, com sotão, lojas, cosinha, pateo, cor- 
tinha de terra lavradia e mais pertenças, no 
lugar de Arêas, freguezia de Avintes, do con- 
celho de Gaya; e isto por virtude da depreca- 
da ou rogatoria, vinda do juizo de direito da 


1 2.º vara commercial do Rio de Janeiro, a re- 


querimento dos curadores fiscaes provisorios 
da massa fallida de Joaquim Francisco da 
Rocha Avintes, a fim de o virem deduzir ao 
seu producto da quantia de 1:1004000 réis, 
que ge acham consignados no Banco Commer- 
cial, d'esta mesma cidade, para dentro do dito 
praso allegarem o que tiverem, sob pena de 
lançamento e sejulgar a mesma propriedade 
livrea desembargada para o annunciante ar- 
rematante, etc. (2268) 


Leilão de prendas 


NA rua de Camões haverá leilão de pren- 
das todos os domingos até ao dia 24 de 
junho, cujo producto reverterá em favor da 
grande festividade ao S. João. 

No dia 23 de junho haverá musica regi 
gental, iluminação e fogo do ar, e no dia 24 
musica, desde as 3 horas da tarde ás 8 da 
noute, é haverá igualmente leilão todo o dia. 

; (2227) 


Arrematação voluntaria 

Nº dia 40 do corrente, pelas 9 horas da 

manhã, vo edificio de S. João Novo é 
tribuoal das audiencias da 3.º vara, pelo 
cartorio do escrivão Fonseca, se ha-do pro- 
ceder á arrematação de uma morada de ca- 
sas terress com seu quintal, sita no lugar do 
Castello, em Gaya, proximo á capella de S. 
Lourenço, de natureza alludial, avaliada em 
1508000 réis. (2223) 


LEILÃO 


dia 15 de junho, às 11 horas da manhã, 


todos os dias e a toda a hora. 


(2290) 


* na rua do Breyner n.º 115, haverá leilão 
de uma morada de casas sita na Foz, rua do 
de 160, Velludo n.ºº 9 e 11, cuja casa póde ser vista 


Hº uma criada de servir que pretende ir 


ANTONIO José da Silva Monteiro, vendo 
com surpreza o seu nome na relação 
dos subscriptores que não fizeram a en= 


do corrente, declara que não subscreveu, 


trada da 4.º prestação no Banco do Minho, 
publicado no «Commercio do Porto», de 2 


nem authorisou alguem a subscrever quan- 


quem a pretender falle na travessa de Licei- 
ras, ilha da snr.* D. Roza; chama-se Carolina 
Amelia 


Official de barbeiro 


rua do Vau n.º 22. 


para o Brazil com uma familia capaz : 


(2250) 


RECISA-SE de um que seja bom. Cima 
“do Muro n.º 183. (2140) 


MADAME POUL 


MODISTA FRANCEZA 


p4 vestidos e paletots para senhora. Tra- 
vessa de D. Padro n.º 3. (1973) 


Nova carreira de dilígencias 


À empreza de diligencias «Volador de Vi- 
go» estabeleceu sua carreira dosdo Ca= 


minha a Vigo, pela Guardiae Bayone, gas- |. 


tando 6 horas no seu trajecto, sahindo dia- 
riamente de Caminha ás 12 horas do dia e de 


Vigo ás 4 da msnhã. 
PREÇOS 
De Caminha a Bayona........ 20 roales. 
PEA FRCVIDOS Laio suo 2º » 
» a Redondella.,. 40 » 
» a Pontevedra... 62 » 
» crambadrão.2:.0. 12 » 
» a Santisgo..... 82 » 


Vice-versa us mesmos preços. 

Concade-se ao passageiro uma arroba 
de peso gratuitamente, 

Os bilhetes em Caminha vendem-se na 
(2248) 


Caldas de Vizella 


TESTABELECIMENTO de banhos de azu- 


lejo com toda a limpeza e graduação aci- 
ma do correio. 


Dito de agua doce. , «cce cc... 200 
Leno o sisin ais dd Uario pio 4 guabo 10 
(2108) 


Restaurante do 
Trinmpho e hospedaria 


32 — Rua do Triumpho — 34 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
O proprietario d'este novo estabelecimento, 


tia de 500 réis. 


numerosos freguezes. 


e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
desde as 3 até ás 6 da tarde, com aceio e 
ahundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma sobre-meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto pela modica quan- 


Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se offerecem consta de terras lavradias com agua de rega 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos e lima, lameiros, e matto com carvalhos e pi- 


N'este estabelecimento alugam-se quartos fructa e espinho, montados, etc. Quem a qui- 


“A NACIONAL 


COMPANHIA DE SEGUROS SOBRE A VIDA 
SEGUROS SEM RISCO COM LIQUIDAÇÃO ANNUAL 


A uti d'esta vantajosa combinação de seguro, tem todos aquelles que as companhias da 
sua indola offerece ao publico. | 
À inspecção geral no Porto, 29, rua de S. Francisco, dá gratis prospectos e esta- 
tutos a todas as pessoas que os desegem. | | 
O inspector geral, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(2036) 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
CONFERIDA POR EL-REI . 


MEDALHA GRANDE AUREA DE 
MERITO CONFERIDA 
POR EL-REI DOS 


DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA 


A immensuravel superioridade therapeutica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
Dr. de JONGH, da Haya, a todas outras especies de Oleo tal, acha-se incontestavelmente provada por 
innumeraveis testemunhos dos mais eminentes Membros das Faculdades Medicas de Inglaterra e do Continente, e 
pela preferencia universal e venda im mensa que hoje tem obtido em todas us partes do Mundo, 

Este Oleo contém todos os principios medicinacs os mais activos e essencines em muito maior abundancia 


doque outra especie qualquer. pal. 

Sua pureza invariavel e excellencia uniforme sam garantidas pelo Dr, DE Joxam, a primeira autoridade na 
materia de Oleo de Figado de Bacalhao, E: h 

Não tem gosto desagradavel ; toma-se com perfeita facilidade, e não produz nausea,. 

Pela rapidez sem par de seus effeitos curativos, é inquestionavelmente o mais economico dos oleos d'esta classe. 


O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
só se vende em garrafas selladas com uma capsula metalica estampada, e levando rotulo com o carimbo e Assignatura 
do Dr. DE JoncgH, e « Assignatura de seus Unicos Consignatarios, ANSAR, HARFORD, E (+ Sem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portugues, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos Scientiicos, e Direcções 


para so noor Ho Lino UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, | 
ANSAR, HARFORD, E Ca, 77. STRAND. LONDRES. 


Vende-se nas principaes pharmacias de todas)as partes do mundo. 


Depositos —- no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, (1711) 
RUA DAS FLORES JUNTO Á IGREJA DA 
2 4 E 3 MISERICORDIA 


GRANDE SORTIMENTO DE 


OS ESTRANGEIROS 


JOSÉ IGNACIO FERSEIRA RORIZ 


Us casa de cambio e bilhetes da loteria, tem á venda no seu sccraditado estnbeleci - 
mento uma grande quantidade de charutos, chegados ultimamente da BAHIA, des- 


TABAC 


de os preços de DO até SO réis. 


ARRENDAR a quinta denominada de 
Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 
zia de Santa Cruz de Jobim, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
| com capella, mas sómente se arrenda com a 
casa que é propria para caseiros, os compe- 
| tentês aidos: e palheiros. A referida quinta 


(2029) 


Essencia depuraliva concentrada 


com jodureto de pofassio 
DO DOUTOR DUCOUX, DE POITIERS 
Apropriada ao uso das molestias contagiosas 
ESTE poderoso depurativo não só é 0 com- 
plemento obrigatorio de todo o trata- 
mento, nos casos primitivos, mas tambem cura 
radicalmente os casos secundarios e terciarios, 
paralysando os efeitos mercuriaes, quando se 
teem manifestado. E tambem eficaz nos rheu- 


| nheiros, engenho de fazer azeite, pomares de 


'zer arrendar desde o S. Miguel de setembro 


Br vssD. (2298) | ia alguma para este estabel-cimento, e por 
e | isso está prompto a fszer a entrada quando 
Bernardo Ferreira de Lemos |Jhe provarem que em alguma das relações 
ni sc SQQMINGOS NO ci BSD Grinçãos  CXiSt+ lettra sua; e para 
POR Tó E 1 da TOTO SINOS ACOU “PSout 1 
annuncio. 


EM a honra de annunciar 80s seus amigos 

e freguszes que tem um lindo sortimen- 

to de fazendss para fatos completos, bem co- 

“ mo fazendas de linho, que vende por preços 
muito barat's. (2291) 


Porto, 3 dejunho de 1865. 
Antonio José da Siva Monteiro. (2244) 


D Maria Benedita de Quadros, da quinta 
* do Couto de Esteves, do concelho de Se- 
| ver, tenciona vender a quém melhor preço offe- 
AGRANUTIA p* DOMIDEUS ! rover, q na quinta da Carvalha, eitaem Ma- 
vi : RE É apare cieira, do concelho de Cambra, que se com- 
rua da Boa Vista SR , COM TRE ado de põe de casas de habitação, eira, barraca, ca- 
nobrezas ta E) est e id O |nastro, palheiro, adega, abegoaria para ga- 
ado ra dd 
para Vo 8; sim como de estrume, soutos de carvalhos e 
setins de cores; lenços de seda PrRÃOS, E a algumas oliveiras. E tenciona igualmente ven- 
fazendas de algodão e cotins de linh”, tudo ' der a sua casa de S. Joanne, do concelho de 
por praç:s commodos. (2297) | Oliveira de Frades, com todos os bens a ella 


) 


' em diante dirija-se ao largo de S. João Novo 
n.º 12. (2153) 


do df aredes m.ºº 990 61 com en= iver para alugar um armazem den- 
rada pela rua de Santo Ildefonso n.º tro do GrTado” CEDO Pa vinhos e da 
STE antigo estebelecimento, que acaba, lotação de At gr to”. 
de mudar do largo da Batatha para as HOaLIA, deixe seu nome e morada no escripto- 
ruas mencionadas, por na mesma não ter rio d'este jornal por carta dirigida aJ.J. 
capacidade precisa para Os seus numerosos | (1985) 
fraguezes, hoje acha-se montado com toda ' 4 TJEM quizer comprar tres moradas de ca- 
a decencia e aceio possivel, a fim de poder sas sitas na rua de Villar col 081. 
satisfazer a todos Os snrs. viajantes, tendo 166, 168, 170, 172, 174 e 176, todas com 
commodos desde o preço mais diminuto gens quintaes, póde dirigir-se a Manoel José 
até ao mais elevado n'este genero. (1073) Barreto, morador na rua da Restauração n.º 


Viuva Pinheiro a: [1920) 


M Santa Catharina, 119, tem muito bons à FOR do 8: DOMO Dis, dUM 


varios -hara Homens E taifCondida ou compram-sa e vendem-se 
-——— 1 Ê- Ri es 1 
sem dad E Bs (1896) Pts do Banco Mercantil, União, Alliança 


Hotel Estrellado Norte 


f 


e Companhia Utilidade Publica. (2264) 


de 400 até 800 pipas, com agua e ta-| 


-Regoa. 


matismos e nas molestias herpeticas, e póde 
substituir com vantagem todos os outros pre- 
parados analogos. 

" -Deposito no Porto: na pharmacia de Al- 
bano Abilio Andrade, praça de D. Pedro, 96. 
Em Lisboa: pharmacia Avellar, rua Augusta, 
225. Em Coimbra: pharmacia Ferraz, ao Cas- 
tello. (1532) 


"Pezoda Regoa — 


PRN DESSE a vinha chamada dos Pinguelos, 
no sitio da Baroza, proxima aos Varaes: 
quem a pretender falle a Juão Gomes Ri- 
beiro Soares de Azevedo, na praça de Carlos 
Alberto n.º69,0u com Antonio Alves Affonso, 
na casa de Campanhã, na villa do Pezo da 
(2141) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


| 


BARATOS BARATISSIMOS 
ASABA de chegar a segunda e grande for - 
vendem por 500 e 600 réis cada um, e outros 
legitimos do Japão a 800 réis. O publico á 
fazenda, e a grande barateza é quanto basta. 

Na praça da Batalha n.º 10, loja, á en- 

Sociedade do Palacio de Crystal 

Portuense 
Â tal resolveu : 
1.º De vender em hasta publica o privile- 
e accessorios durante o tempo da exposição in- 
ternacional e dentro do estabelecimento, de- 
1.º As propostas deverão ser entregues, 
fechadas e lacradas, com declaração do obje- 
“até o dia 15 de maio proximo futuro. | 
24 As propostas versarão unicamente so- 
e que será paga em 2 prestações a 1.º no 
pot da Maiadicação; a 2.º no dia 21 deou- 
pela direcção e por conta do arrematante. 
3.º Se houver duas ou mais offertas ignaes 
entre os proponentes presentes,que se acharem 
mo aso, perante um delegado da direcção. 
reclamação será admittida. 
privilegio exclusivo da venda de papel e objo- 
ctos de escriptorio, livros, periodicos ou 
antecedentes. | 
3.º Que as pessoas que quizerem expor 
dencias ou testadas, deverão requerer permis- 
são á direcção para a sua exhibição, e depois 
“me, pagarão 300 réis por cada decimetro su- 
perficial A ocouparam no edificio do Pala- 
pêndencias, até o fim da exposição. | 
“:54,º Que havendo quem queira solicitar o 
objecto, deverá dirigir geu requerimento 
gecretaria para a direcção resolver. 
Os directores, 
Eduardo Moser. 
(1588) 

pre pre A Eq 
FPINTA ingl-za de lm pressão preta e Azul 


nada de Jenços de seda indianos, que se 
vista d'elles reconhecerá a superioridade da 
trada da rua de Santo Ildefonso. (2294) 
direcção da Sociedade do Palacio de Crys- 
gio exclusivo da venda do tabacos fabricados 
baixo das seguintes condições : 
cto no sobrescripto na secretaria da sociedade 
bre a somma que se offerece pelo exclusivo; 
tubro seguinte, À armação será approvada 
acto continuo sobre ellas será aberta a praça, 
4.* Que depois da adjudicação nenhuma 
2.º Detambem vender por arrematação o 
quer outras publicações debaixo das condições 
uaesquer annuncios no Palacio, suas depen- 
“de approvados tanto na redacção como na fór- 
cio de Crystal, e 150 réis nos annexos e de- 
exclusivo para a venda de qualquer outro 
Porto, 21 de abril de 1865. 
João Pacheco Pereira. 
ultramar, rua das Flores 0.º 29. 


(2246) 


pertencentes, sitos na mesma freguezia de S. 

Joanne; quem os pertender póde dirigir-se á 

| aanunciante por carta fechada ou pessoslmen- 
te. (2272) 


JOAQUIM Moreirs,mor+«dor na praça da Ale- 
“ria, declara que por haver mais indivi- 
duos do mesmo nome se assignará desta da- 
ta em diante Josquim Moreira Florin. 
Porto, 6 dejuaho de 1865. 


8216) 
PEDIDO 


NTA freguezia de S. Pedro de Roriz, jul- 
>“ gado de Santo Thyrso, faltou uma mu- 
lher por nome Leocadia. Esta mulher em 
tempos endoudeceu, e levava umas contas 
de ouro ao pescoço, um colleto vermelho e 
uma sais branca; com os accessos canta 
muito e dança: quem d'ella souber, queira, 
por caridade, mandal-o dizer para se ir bus- 
car. É uma pobre, tanto de teres como ds 
juizo a falta ha um mez. (2289) 


Curso de homwopathia 


PEN LO sido Sua Magestade servido, em 
portaria do 17 de março de 1865, expe- 
dida pelo ministerio do reino, direcção ge- 
ral da instrucção publica, concader aos dous 
membros do consultorio bom sopathico por- 
tuengse, À. A. de Almeida Pinto e D. Martins 
da Costa, a authorisação que aquelle lhe re- 
querera para profussar n'uma das suas salas 
“um curso da bomesopathia pura, às seus di- 
rectores fszem por este mcdo publico, que se 
acha legalmento aberto o mencionado curso 
para'todasas pessoas, que-a ella quizerem 
assistir, sendo as prelecções ás terças, quin- 
tas e sabbados pelas 8 horas da nouts. 
(1854) 


U" individuo com prática de ensino pri- 
mario, francez e inglez, olferece-se para 
dar lições em casas particulares, e encarre- 
ga-so da escripluração de qualquer casa 
commercial, 
A quem convier dirija-se em carta, ini- 
ciaos T. P., ao escripturio d'este a 
( q 


Attenção 
UM individuo que póde dispor de algumas 
horas de dia e de noute promptifica-se 


4/8 fazer qualquer escripturação por partidas 


simples ou dobradas, ou outra quai quer escri- 


|pta. Quem se quizer utilisar do seu prestimo 


dirija-sé em carta com as iniciaes Z: Y., no 
escriptorio d'este jornal. [2162] 


e E À senhora inglezs ensina 


grammatical e pratica- 
mente as linguas franceza, 


guera. 
Dirigir á rua Formosa n.º 419. (2225) 


jngleza e portu- de roza, assim como uma collecção de ar- 
pontos 


ma rua n.º 200, loja de marceneiro, que está 


Hotel na villa da Batalha 


JosQUiM Pereira Batalhs, previne o res- 
peitavel publico que o seu estabeleci- 
mento se acha hoje montado com toda a 
decencia e bons commodos, a fim de poder 
satisfazer aos sors. vinjantes. [2280] 


Caldas das Taipas 
Hospedaria da Estrella do Norte 


PROPRIETARIO 
José Mendes Pinheiro 


EM este estabelecimento espaçosos e ac- 
ceiados quartos, que communicam para 
uma larga varanda que corre em toda a ex- 
tenção do edificio, na frente da estrada nova de 
Braga a Guimarães, e além de outras com- 
modidades já annunciadas serve diariamente 
almoços e jantares avulsos pelos seguintes pre- 
ços: —almoço de chá, pão com manteiga, bifes 
ou ovos, de 220 a 260 réis. k 
Jantar de sopa, cosido, arroz, um, dous 
ou quatro pratos de meio, vinho verde e sobre- 
meza, por 360, 500e 720 réis. | ei 
Vinhos finos á parte. 


O proprietario encarrega se de jantares, 


lanches e de todas as encommendas conheci 
das na arte da cosinha, para 0 que tem um 
excellente cosinheiro. 

Trincha-se com toda a perfeição, tanto pa- 
ra ser servido n este estabelecimento como fó - 
ra d'elle. 

Nos baixos da mesma hospedaria acha - 
se estabelecida uma loja de mercearia na qual 
se encontra tudo que lhe diz respeito. 

Tambem ha vinhos verdes,maduros e finos 
de todas as qualidades. (2235) 


PREGISA SE alugar uma sala decentemente 
mobilada para um hospede; prefere-se 
sendo em casa onde haja pessoa que falle fran- 
cez. Quem tiver para alugar dirija-ee para 
tractar da mesma á rua de S. João Novo n.º 
15, 1.º andar. (2253) 


RRENDA-SE desde já até ao S. Miguel, 

e do S. Miguel em diante, por um ou mais 
annos, a casa sita na rua do Bomjardim n.º 
192, que tem tres andares e aguas-furtadas e 
commodos para numerosa familia : quem qui- 
zer tractar do seu arrendamento falle na mes- 


guthorisado para isso. 


(1708) 


APENDE SE va rua do Gonçalo Christovão 
n.º 132 uma grande collecção de cravos 
francezes, os mais variados em cores que se 


teem visto, e pelas maneiras de abrir em fúrma | « 


e fructeiras em vazo, com fructo. 
[2270] 


2% ções dos Bancos União e Aliança, inscri- 


gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, inflam- 


| arrateis, no largo de 8. Domingos n 


“Grande colleeção de cravos “o 


* Venda de acções 


ATA rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 


Companhia de navegação a vapor 
LUSITANIA 


Viagem em 12 horas 


e O vapor—LUSITA- 
» NIA, — capitão Con- 
-* tente, sabirá para Lis. 
boa sexta-feira 9 de 


pções. 


(1195) 


Nº rua de Santa Thereza n.º 11 vendem-se 
os «Commercios» encadernados dos annos 
de 1861, 1862 e 1863. 


(2261) 


fados lira RE gra E dinho, à 1 hora da 
end ' tarde. 
Doenças do estomag O Recebe carga e piâiageio; dbúido o preço das 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS | Passagens o Seguinto; Ê 
o pa pr Do DR o dp pç app o 
Dr. Paterson, de Nova-York ERP TO SLME UA gui SIS ra 45 
No escriptorio d'esta, companhia seguram-se 


fazendas a 3/, p. c. e dinheiro, papeis de valor, joias, 

etc, !/, p. e.. sendo carga dos vapores da mesma. 
Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 

73, 1.º andar. (+ =) 


Companhia Lusitania 


CARREIRA REGULAR ENTRE O HAVRE E 
LISBOA i 


(Estados-Unidos) 
rm Lancette, de Lon- 


A À dres, a Gazette des 
a Hopitaux, e muitos ou- 

Es tros periodicos de me- 
dicina de todos os pai- 


zes, teem chamado a attenção dos práticos 
sobre a superioridade e efficacia destes pre- 
parados pera obter a cura prompta das mo- 
lestias do estomago, falta de appetie, azia, 
espasmos nervosos, digestões laboriosas, gas- 
trites, gastralgias, etc. CRS 
Os bilhetes das caixas são acompanhados | no qa 30 do cada mez. 
da“assignstura do sor. Fayard de Lyon, uni-| Agentes n'aquelle porto Febr & C* As fazen- 
co proprietario da verdadeira fórmula. das com destino ao Porto serão expedidas de Lisboa 
Depositos principaes: Nova-York, phar- | Para aqui por um dos vapores da Companhia Lusi- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox | (o1) 
& 0.º; Lisboa, a a rua do 
Loreto; Porto, pharmacia ano, praça de 
D. Pedro, 96; Braga, pbsrmacia Pipa F- Glasg OW 
Q vapor inglez — DE 
BRUS,—capitão Woo. 


q 
mão. (148) 
lougham, espera-se pa- 


Novo remedio para curar as sezões 


VOA O vapor— LISBOA, 

e — commandante E, C. 
“ — daSilva, sahirá do Ha- 
vre para Lisboa no dia 
12 de cada mez e de 
"Lisboa para o Havre 


ia, 
A. Miller & C.:, agentes no Porto, 


[a = 
À Sopão 
Aa 
need 


Ho, = 
vo stdis LES, 


i trama ra sabir no- dia 8 do 
OS bons resultados que este remedio tem pro-| GETS corrente. 
duzido em centenares de pessoas que d'elle Para carga cracta-se com o cousignatario Carlos 


teem usado são as provas mais certas da sua | Coverley, rus da Alfandega n.º 13. (2147, 
efficacia. Vai acompanhado das instrucções| mc. va 4” 
precisas para seu uso. Prepara-se e vende-se Br istol é Glostsr 
na pharmacia de A. D. Alvim, Porta Nova, Demario elogia ones 
em Braga. (2103) ada ARM — EE com a muior brevi 
- ado. 
869) 


Ambroziana Soyer Quem n'elle quizer carregor dirija-s 


ESTA farinha, já bem conhecida pelasmui-ja A. Eiiller & €&,*, rua dos Ingiszos n.' 
| tas pessoas que d'ella teem feito uso, é um | 73. 
alimento reparador para quem padecer tosses, 


"Hamburgo 

lestias intestinaes. Vende-se em latas de 1 e? Bnnita Som bravidado; a galeoja 

“ BO a]: K. G. Loman. 
€ Consignatarios Eduard Kebe & 

'ENDE-sE uma dili- Ed qu 

Y gencianova pars Caminha 
| | “O biste—DIA FELIZ —, oapitão 
ço commudo. Para ver na cfficina de pin- coin bod 1 

5 | a | à à brevidade: quem quizer cs7- 
tura do sor. Bock, rua de Camõ»s, e para a | Daniel E Choi e 


mações do figado e do estomago, e outras mo- 
hollandeza -- ALBERDINA-—, capitã 
(2000) [0.º Taipas n.º 11, (1798) 
- 44 pessoas, par pre. 
Antonio Fernandes Mano, vai sahir 
tractar na rua de Germalde n.º 17. (2052) TQima do Muro n.º 169, (2256) 


& Rocha, no largo de S, João Novo n.º 2, 


| 


Hamburgo 


O navio — FORTUNATO, ca- 

pitão Botelho, a sabir com brevidade, 
Consignatarios F. Chamiço, Filho 
mas & Silva, a quem se deve dirigir quem 


quizer carregar; assim como ao sor Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.* 13, 1.º andar. (1739) 


Londres 


A escuna ingleza — STELLA — 
de 93 toneladas classificada no Lloyds 
Al, capitão J. Fley, sahe com muita 
brevidade. id (2148) 


Londres 


O brigue inglez— SIR WILLIAM 
PULTNEY—, capitão Geo Strachun, 
gahe com brevidade, - 

(2149) 


Leith 


A escuna ingleza — ELIZABETH 
HAMPTON, de 90 toneladas, Al no 
Lloyds, capitão 8. 8 Taylor, sahe com 

(2160): 


dE brevidade. 


Copenhagen Roads & 
St. Petersburg Town 


bb 


A escuna noruegueza — T. STA- 
Beam PNIES —, capitão C. Olsen, sahe com 
sas brevidade. 

(1648) 


Stockholm 


O brigue sueco— JOHNNY —, ca- 
pitão F. Eblert, sahe no dia 10 de 


* junho, 
- (1649) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 


n.º 13, 
RIO DE JANEIRO 
Acha-se prempta a seguir viagem a 
barca — JOVEN ERMELINDA —, 
Roga-se aos snrs passageiros o favor 
de virem ou mandar legalisar suas pas- 
gagens, e nos carregadores mandarem seus conheci- 
mentos a casa do caixa José Correia de Sá, praça 
de Carlos Alberto nº 54e 55. (1362) 


Rio de Janeiro 


gb A bem construida galera— AFRI- 


CA—, de 1º classe vai sahir com mui- 
ta brevidade. Recebe carga e pasta- 


sb 


geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 
Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
- (2188) 

A galera — NOVA FAMA —, 

É» se a todos 08 snrs que quizerem tomar 

que o mesmo tem tanto para os de 1* e 2.º classe co- 

Tracta-se com os caixas Soares, Irmão, largo do 
Precisa-se de um snr. facultativo. 


neiro Tem bons commodos para os de ré e 2.º meza, 
e beliches para os de proa. | 
Fogueteiros nº 80 
s ud 
Rio de Janeiro 
Este excellente navio tem de seguir 
com brevidade; por isso recommenda- 
passagem para o dito porto que não pércam a occa- 
sião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos 
mo para os de prôa, para os quaes tambem ha cama- 
rotes, 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 
hos). 
(1716) 
a . e 
Rio de Janeiro 


TOCANDO EM PERNAMBUCO 

Vai sabir sem demora a barca— 

DESPIQUE 2º—, capitão Faustino 

João de Curvalbo. Recebe carga para 

o Rio de Janeiro e passsgeiros para 

ambos os portos: tracta-se com José Joaquim Bar- 
boza Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58. 

As boas qualidades nauticas d'este navio, seus 
vastos commodos e à excellencia de seu tractamento 
tornam-no muito recommendavel aos egnrs. paseagei- 
ros, que podem pagar cá ou em qualquer dos portos 
onde se dirige. (1701) 


de Janeiro 


A galera— CAMPONEZA —., sa- 
birá com brevidade: para carga e pgs- 
' eageiros tracta-se com João Adrião da 
Rocha, rua das Congostas n.º 4 
(2146) 


Rio de Janeiro 


A nova e mui veleira barca — 

AMELIA — vai sabir com muita bre- 

vidade Recommenda-se este excellen- 

te navio aos enrs. passageiros que quei- 

ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento e 

acommodações que tem, com beliches para os de 

prôa. Para carga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 

(1936) 


Ed Led 
Rio de Janeiro 
A nova galera — EUROPA —ca- 
É» vidade. Este excellente navio torna- 
ge recommendavel pelo bom tracta- 
ten para 02 snrs. passageiros tendo beliches para os 
de proa Recebe carga e passageiros a pagar aqui om 
no 


pitão Pires, vai sabir com muita bre- 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
io de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 


Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(1198) 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


déb 


Vai sabir com muita brevidade a 
nova barea - FAVORITA —. capitão 
Nova: quem na mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem, pf;ra o que tem 
excellentes commodos e bom tractmento, inclusivé 
beliches para os passageiros do proa, dirija-se ao 
ERES Domingos da Silva Ferrseira, rua Formoza n.º 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


A nova barca— BEDMAR-—., ga- 
hirá com muita brevidade Recebe car- 
ga e passageiros para ambos os portos 
Tracta-se com Eduardo da Costa Cor- 


Eb 


reia Leite, largo de 8 Domingos n.º 62, 1.º andar. 


(2038), 


Maranhão 


dra A barca — ALFREDO —, capitão 
arm José Gonçalves Maia. 
veto Este navio sahirá com tda a bre- 
vidade: para carga e pas£ageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
a" 6Re 70 (782) 


Pernambuco 


déb 


Vai sabir com muita brevidade o 
veleiro brigue — ESPERANÇA — 
quem no mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem dirija-se so escriptorio do 


- 
- 


Caixa “ares & Irmão, largo do Correio n.º 111, de- 
fronte da funte proxima gos Ferros Velhos, 


(2249) 


-————— ——ea 


Pará 


A barca — 4MAZONA —, capitão 
Antonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
hir com iyrevidade. Recebe carga e pas- 

“gagelros: tracta-se com os caixas Pinto 
(2179) 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixon.º 108 


